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balanço da situação em 17 praias da cidade revela:

mas cheias de problemas. Encarte especial, a partir da página 11.
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Enquanto isso; a Prefeitura de São Paulo ad­

quiriu oitenta Dodges Polara .. para serem utilizados
>O

,-

-Ós Ó; _,

" pelo _Dcpflrt�i11ento de Serviços Viários - DSV .. no

C, ID"AL,:),,"E,' �.,�, A,',' ",Ale•. O",o L ' poficja.rnorrto do trânsito de São Paulo. Os novos

«: ,<:, ",
\'" ,_

"veíçulos es tã o equipados com sirene eletrônica ..

Até o final do alló� '�l cidade de. São José dos Cam- ,
s'is te rn a de � sorn corn microfone' e alto-falante .. dois

"pos (2�O 111il habi�taútes)�' IlQ Estado de São Paulo�' farote.tes rotativos noteto e r ád iotrarrsrrrissorv' recep-

pódçrú ser a pr irueira do rn urrdo .corn Rede d'e tra-
"" tor, De .acor-do oorn a Prefeitura .. os Dodge P'ola.r'a.

nspcsrt cs coletivos' rrrovidos ,a .ú Icoot c eletricidade. 'forarn escolhidos por atenderem "às, exigências de

se.gur-anç a ..
clese rnpe rrho ..baixo custo de rnarruterrção e":

baixo ccmsurrro de cornbus ttvcf'".

.RACIONAMENTO'
Rac ioria ruerrto era u rna palavra proibida até IS

dias atrás no Palácio do Planalto .. em Bràsília. Depois
de rnuita insistência' por parte dos repórteres polí­
t icos , o l"acionamento do petróleo passou a ser co­

rnen tarlo, áos poucos a.d rn it idos, e agora. nem rrres rno.

o presidente Ernesto Geisel esconde a decisãc já
torn ada pelos técnicos do governo: a partir de janeiro.
a venda de 'gasolina para em pr-esas e particular.es será
não só corrtrotada, coruo lim itacla.. Dessa forma. o

governo a.d rn it i u oficialmente o fracasso da p-ol it ica
adotada até hoje pelo ministro das Minas e Energias.
Shigcaki Uek i. De nada adiantaram os pequenos
aumcnros no preço da gasolina. Eles foram absor­
vidos pela p.opufaçã o, que contiriuou consurn.mdo a

gasolina corno nos, rernpos da fartura do petróléo ..

quando rie rn se falava e rn crise. Agora. para conter a

in flaç ão , a Petrobrás está compr'ando todo o petróleo
que pode. e arruazerrando. Mais preocupado do que
.joclos , o presidente Geisel exigiu' com encr'g irra maior
urgência nas pesquisas sobre o uso do álcool como
corrrbus t ivel, nojug'ar da fasolina. Geisel acredita que'
essa -será a única solução possível para o país evitar'
urna' irrf'lação" e ainda ma ior .. e quem sabe até uma

cr-ise irreversível ern 77. '.,
,
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Al éru dos ônibus cl�nl, morores 'que func ionarn coni',
"{tlcooL scriam rcc.uper-ados os 'velhos bondes' c ' os

'

.trôlcibus. cons id ér.ados obsoletos e' ultrapasados
.pc-la.s au toridades brasileiras no" finá) da décadà
pas.sada. Enquanto os carros mov icíos a álcool estão
po'r corn ptetar ,es oito m il quilônlctros d o. seu circuito
nacional. que C0I11eçOU" jus tarricrrtc ern São J-osé .. os

t óc ri icos do, Centro 'Técnoco Aeroespacial.· que
cte'sc rrvofvc rn os projetos de rrrcitcn-es a úlcoot, já,
conscgue.nl t'az.er fun'cionar- os :nl()tores de ônibus
utiliz��ndo 'SO<Y., de álcool oorriocornbtrs'rivcl. Segundo'
cú lc u í

os já c lab'or-aclos , uma plantação de cana do
t a rn a nho do cs.tado d/e Pernanlbuco. (1.2 da área total_
do :BrasiH seria suficiente para que, o país inteiro
não' precisasse ,1l1�:tiS- inlportar petróleo e fósse
abastecido 'SOlllente a álcool.

PONTOS, DE ÓNIBUS I
-

Para os que 'trabalhan-t ou nloranl' nas proxi-
11lidades da Praça Pereira Oliveira' {a do Teatro
AJvat=o de (__�arvalho) .. unl d{h� nlaiores incônlodos é o

ponto de ônibus da Viação Trindadense. Fqrçados a

fazer drústic:�s nlanobras. el11 virtude do pequ.eno·
espaço disponível.. os ônibus frequentt;mente brin­
danl os circunstantes conl stnfóntas de buzinadas ..

afastando os 111otor.is-tas que procuranl vagas para'
estacionaI· nos' locais per1l1i�!-dos. Acresça-se a isso o

pé ss irno csi�do eru=q ue eles deixam o calçamento das
ruas. dos passeios. sua co'ntrrb'u iç ão-à sujeira pública
c as ·"brincadeiras" de seus cobrãdores e rnoror-istas ,

_

Se o.encarregado desse setor na Municipalidade
nao estIvesse" t

ã

o ocupado' corn sua candidatura.
poderia cumprir cornsua obrigação de verificar esses
fatos.

Florianópolis, 7 de nove-mbro de 1976"

gência. M as, essa obra precisa ser feita com pla­
riej a rn ento, e não desviando-se o tráfego
c.aorrca.rncrrte para o Jaroun Se.rrta Mônica. corno

aconteceu durante a cc-nst.rução da segunda ponte."

FROTA POLICIAL

LIXO
, Oportunas as preocupações da," Prefeitura corn o

depósito de lixo no Itacorubi. O rrrau cheiro que ele
,

produz é realmente insuportável. g, importante. en­
tão .. .qrre tenham êxito, as gestões rio sentido da in­
du strja ljzação clo lixo u rbario - tarefa que unifica
interesses das .adruinistr-acões de ' Florianópolis .. São,

José.
'

Palhaço' 'e Biguaçu.
'

,PONTOS DE óNIBUS, II
o ponto final de ônibus em Capoe�iras está em

péssimo estado e, à noite .. 'em total escuridão. Os
usuári�s estão apreensivos collla falta de segurança a

que estão expostos.

PRIMEIRA PONTE
O. verão está chegando.�o tráfegopára as praias

alÍ1nenta sensivelmente - e pioram. cada véz mais .. as

condições de trânsito na avériida da Saudade. E o

'principal problenla é a primeira das três pontes
daquela via. Seu alarganlento, o desvio do rio. uma'
sinaleira algunla coisa precisa ser feita. E COfll ur-

PROJETO RONDON
.

A pequena e rrréclja empresa vão receber assistên­
cia técnica através de trabalho conjunto do Centro

Br,as.ileiro 'de Assistência Gerencial à ,pequena e
ruéeí ia enlpresa.( C�B�AE) e da Fundação Projeto
�o.ndon. N,a prrrnerra fase do programa serão mô;o-.
bi lizados quatro rn il universitários em todo o PaíS!�··A·
inte_nção dos organizadores do Projeto " Rondon é
levar i rrfovrnaç ões às empresas nas areas de aclmi­
rristracão, advocação preventiva .. 'Política energética
- entre outras.

.
"

CANDIDATO DE CORAGEM-
Não deixa de ser' corajosa a campanha do can­

didato a vereador pelo MDB .. Volney Batista .. o Ney.
Corri volantes bern planejados graficamente e apelan­
do para slogan c-orrro Bvote contra o goverrro'" .. "'0
nível do póvo é doença·

.. '

- além de uma foto em

que ele aparece oorn o punho d ireito fechado. e er­

guido para oirna-c-- Ney cita dados objetivos e com­

provados , oorrro e=rancho-nlensal de um ministro do
governo denunciado durante ojescãndalo das mor­

clorn ias '(Cr$ 126_173.20) e o de um ,operário (Cr$
720.(0). S'ern dúvida .. é um candidato ,que deixa bem
claras as suas posições,- o que é rar_o na atual cam"':'

, panha.

CORAÇÃO ,CORINTIANO
Corn o Ia.ncarrierrro do número zero. do jor-naf.

....

Coração
"

.. s.ob-ern para cinco o número de perío­
dicos esportivo� rios clubes de futebol no Brasil.

,

"'Coração·" trata só de assuntos do Corintians. mas

se rn qualquer ligação com o clube. É editado por um

grupo de jornalistas independentes do uJornal da
T'arcle'" e do UEstado de São Paulo "'. A partir da,
próxima semana será vendido nas bancas .. corno já
-acontece com os outros cinco jornais de club-es -
Jornal do Inter" Jornal do GrêlDio�, Ser Caxias� e

UI"ub'u., do Ffarne rrgo do Rio.

- "

.',l?

, .

RESTAURANTES
�

-

,.

Para unla cidade potencialménte turlstlca.. os

restaurantes de Floriánópolis deixam muito" a

desejar. Faça a prova: saia de casa após as 23h .. em

qu-alquer dias da semana .. e-procu�e um bom lugar.
para jantar� Os restaurantes abertos poderão ser cQn­
tados nos dedos. E .. salvo raras exceções .. serão muito
caros. a qualidade da conlid;a deixará a desejar e o

atendimento será naquela base de displicepte má­
vontade. carregada de U

estarmos em falt�"".. .. ..vai­

º-�nlol_'arH e,outras eva�ivas. I:_alvez C! mesmo garçon
,

que lhe atende' estará limpando outras nlesas ...tiran­
do toalhas. levantando cadeiras ... Esta situação atin­

ge tanlbénl a Lagoa. onde se econcent�an� vários
restaurantes Uturísticos

...

'. DR. MARCO AURÉLIO MOREIRA
ady�gado OAB -,2375 "Causas

Tributárias, (.CM) ·Usucapião, Inventário,
I

Execução, Desqui'te, Cobranças em geral.
Escritório - Ed. Aplub - 99 andar

Coni. 92 - flórianópolis

Dr. JOS' AUGUSTO
PEREGRINO FERREIRA
Ad�'ogado- OAB/se. 2077

Consultas, 'Pareceres, Contratos e Acões
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO
Escritóriu Travessa Adelaide 51

Florianópo1is fones 22-3795 e 22-5514

LOJA FRAJOLA
LATARIAS RECONDICIONADAS NA
FORMA DA FÁBRICA
RECUPERADAS EM SAO PAULO
Hua Antopieta de Barros, 18 - Estreito­

Florianópolis - se

JET SOM PRODUÇÕES LTDA
Representaç�o Artísticà Conjuntos,
Orqu�stras, Shows,· Bandas nacionais
e internacionais Instalação completà

de som, em "boites, festas,
'

casamentos, etc. TElEFOr'JE: 44�1,230

-�--

MARFISO AUTOMÓVEIS
MARFISO MENEZES NETO

Rua General Gaspar D�tra,.92-
Estreito - Florianópolis - se
,

Fone: 44-2890

Chevette Luxo 77 - várias cores Cr$ 48.500.,0()
Corcel Luxo 77 - várias cores Cr$ 54.500,00

Crédito Automático
Einanciamento 24 meses

-

.

Bom diacfornir6:>
.

Tiragem': 20.000 exemplares
Propriedade da Empresa EditoraGráfica Ilha Ltda.
Adnlinistração. Publi�idade e Redação: Praça Pe_reira
Oliveira esquina Arcipreste Paiva (Edifício IPASE)

térreo. Telefone: 22-10-47 - Florian9polis
DiretorSuperintendente
George'Richard ,Daux
DiretorComercial

José Joaquim de Souza
..:�itor

\!aldir Zwetsch
Departamen'fo de Arte

Maria Rosa Vieira Fonseca, Paulo Roberto GalUna.
Repórteres

LuísMir Carbonell de La Cruz,;Telmo Zanini.
Fotografia

José Jacy Luz Bittar
, Correspondentes

Ethevaldo Dias (Brasília), Victor Hugo Sperb (São Paulo).
REPRESENTANTES

S.r'-() P.-\l.·LO -_ Alpes - Representação de Emissoras
Ltda;:-, Pça. João Mendes. 42 - 8° andar - c/84 - Fones·
.35-7854/36-2019_

•.

RIO DE .JASEIRO - NP, Assessona e PUDIlclOaoe Ltaa.
Av. Presidente Vargas. 633 - s/2110/11- Fone: 221- 1668.
PORTO ALEGRE -,- R.C. Otero Representações. Rua
dos Andradas. 932 - conj. 601 - Fone: 25-4749.
(_'l.-RITIBA - Difusão- Representação de Jontais - Rua
15 de Novembro. '270 - 8° andar - 801 - Fone: 23-4748.

Composto e impresso nas oficinas da Gaúcha Gráfica e
'

Editora Jornalistica S.A - Porto Alegre.
II
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A ascensorista
Marlene Doraci Adriano
rern esêutado muitas con­

versas ultimamente no

pequeno elevador verde
do Edifício Sasse, onde
trabalha há dois anos.

Mas nehum d iá logo sobre

politica. uNão� ninguém
fala sobre esse assunto".
diz ela corn certeza.

04N a

minha c a sa •. ta rn b
é

rn
- '"

nao .

'O rnar ido de Marlene.
foi promovido ,recen­
temente a sargento da
Policia . ,,' Militar e este

ano. já com o posto de'
sub-of'icia l, poderá votar.
O voto de Marlene em

1974. foi para o MDB'i
·mas· ela . confess-a COrri

'naturalidade .

que não

;sabe por que votou no

partido da oposição.
UVoto para não deixar- o
titulo em branco"'.

'_ �Hipólito Daniel
Bento. um pequeno
comerciante de 31 anos ,

acredita piamente no voto
de oposição. .,. Para
rnethorar o

-

que está
errado'", argumenta.

O povó não se

manifesta P9rque a parte
mais' forte grita. pela
Arena. embora não
sa i bam porq ue . es t

ã

o

"rit,a""�.O povo não fala
.l<>rque corre o msco "de
ser punido, por um crime
que só a. Ar-erra vê. Não
vejo crime nenhum em

.

torcer por um time ou ser

simpático ao MDB.
'E Hipólito insiste em

que o povo tem rrredo,
tomando como exemplo o

funcionário público., que
upode perder o emprego e

O sustento dos filhos ...

ficando numa' situação'
pior do que es+á, que já é
difícil. O povo tem medo
de gritar mais a lto... Mas
a manifestação vai para a

urna. que é .onde po­
demos dar o grito....

. Bom diadomlf'"l!P

o POVO VAI·VOTAR
(SEM MUITO ENTUSIASMO)

A uma semana das eleições, o
povo quase não fala em política

.

'. 2�:,:,::,,;�.:�::C�':�·:::'::_:;'�"::2:�;';_ ;.;.:;.; .

Hipólito: 6"'0- grito,--vai ser dado na urna'''.

. Ll rn a pequena maleta
preta fi .0 Tnstru rrrerrto 'de
trabalho ele Vald ir Wilke.
urn sorride-nte.Jvendedor
que· irá lançar sua can­

didatura nas próximas
eleições. Não por vocação
política. ftIas porque está
desiludido com o - nível
dos candidatos. uVou me

candidatar para votar em,
rn irn , Essa é a minha
opinião. A política está
cheia de anlfabetos. Esses
currículos que estão,

apresentando na tele­
visão, fulano é da escola
de samba. sou

.. qpadeiro
d ..

o morro ...

O maior problema
para .

Lindormar da
Rocha , casado. 42 anos e

11 filhos é o custo de vida.
Até aq u i. co ri t'e s sou ,

··tinha votado na Arena.
Mas agora. corri a s i-

SIDfRMAC LTDA
,REPRESENTANTE NO. ESTADO: ZORNITA

ESPfCI�llZADA
EQUIPAMENTOS E CONTROLES DE
CONTABILIDADE" PESSOAL .. ADMI­
NISTRAÇÃO E GER�NCIA, ARQUIVOS,
ESTANTES .. FICHARIOS, PASTAS ..

MOVEIS E ESTOFADOS PARA ESCRI­
TORIO.

SISTEMAS Df ARQUIVAMENTO

DÉSLIZANTE E VE�TICAL VISIVEL

RUA CONCORDIA. 2S ESTREITO
FLORIANOPOLIS SC - FONE: 44-
2547

tuação cada vez pior. não
sei". Suas marrifestações
políticas não vão a lérn de
breves coinentários corn

arn igos , Mas corn pouco
.in ter-esse ; -··0 pequeno
rern 'que sofrer quieto".

.

João Joaé Pereira. que
estava ao lado. cornenrou

agressivamente que '". não
dou rneu voto para a

Arena. O feijão. co rn eles
ganhando subirá para 20 .

cruzeiros. Conlo.MDB.
ganhando. ficará enl 10
.c ru z e i r os .

.

Então vou

votar no. M OB, se não
e s ta rn os ra I ados. Mas

"-
�

Euna rn e -,bati
-

pela po-
lítica. O povo não fala de
,política. não sei por que:�

Li'ndorn ar r'etorn a a

palavra de João- �José
.

Pcr-ei rn e C0l11eça a r'e lern­
brar o

·

·antigamente":
A n tiganlen te a

gente falava rn a is , o

custo de vida era rnefhor ,

Do jeito que a coisa vai. a

gente m or-re de forne ,

Hoje à gente escuta mu ito
nIenos " do que' antiga­
rn en te.

Un1 farnlacêutico do
'OASP, que estava· de i­
xando o expecí ien te .

às
3h ...da tarde. "veja rneus

olhos, . estou n1e sentindo
rua I", vota na Arena.
"Nela estão 1l1eUS am ig'os ,

os caras legais tamb érn
para garantir meu erri­

prego no DASP. pr rn-.
c ipa lrnente.: A _arena 'é
ma is simpática".

.

O guarda de trânsito
J.N.P.

, ("'coloque só as

iniciais,'. pediu ele). não
vota ..

,

Praça n
à

o vota. S6
.dc 'sargento para c irn a":
A

.

fa rn i lia de J.N. P .. vota
toda na A rena e ele ta ru­
bé rn votaria: O fato de e le
não ter concl icõesrte voto.
n
ã

o o preocupa , Ele lern­
bra de ter. escutado al­
guns corne.n t

á

r ios na cor-
� ; .

pora çâ o de que
.,

a gente
não vota porque anti­
ga 111 c n t e (,) c o r I� i a 111

'

a 1 -

gUIl1as confusões dentro
da polícia por causa dos

partidos". J .. N,._:P. .n
ã

o

vota" rn as tilosofa:
_._ A Arena -é o pa r-

tido para quenl depende
.

_ do governo. Q uem vota
no MOB. é o coruer-cian­
te, verrdeden-es ambula.n­
tes ....

A expectativa política
dos pa.rt sdos é ruuIto
grande. As pesquisas de'
opinião p

ú

b li c a na

Capital tem apontad o u rn

.pc rcen tua l de 20°/() de
eleitores indecisos. Aos
indec i..os , acrescentou-se
u l t irnumcn te o' fenorneno
do s ilê nc io cle iroral. algo
que t e rn desorientado as

previsões. segundo as

confissões de estafados
dirigentes rn un ic rpa rs de
anlbos os partidos.

3

...-. mercanti·1
III de lrnra v saiss ItdaUI

Admi.nistração, Planejamento e Servi�os Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 308 _ Fone 22-6307

,
4

C.G.C. 83.281.014/0001728- - creci l80
.

Florianópolis Santa Catarina
,

VENDE
CIDADE UNIVE'RSITARIA

CASA -. Casa n° 11 - Loteamento fercasa - Prontinha
para' morar -.- Area de construção: 177,74rn2 - Area do
terreno: 406,71m2. Constando de: Living, sala, de jantar, la­
vebo, suite, 2 quartos,. iardim de inverno, cozinha, banheiro

. soctar, área de serviço, dependência completa de emprega­
da, garagem para 2 carros. Toda murada. Obs_: Carpet· a
escolher as córes, gás centralizado, azuleios decorados até
o te+o..'

CENTRO

APARTAMENTOS +; Refs. 18 e 19 - Ed. Renoir - cons­
tando de: Living, suite, 2 quartos, banheiro'· social, copa­
coz+nna. depend�ncia completa de empregada� área de
serviço, garagem:
Obs.: Armários,embutidos nos quartos, telefone individual.,
interfone, cozinha americana, carpet, 3 sacadas, aca­
bamento a gesso, pr condicionado, exaustor, azuleios
decorados. Preço: Cr$ 750.000,00. --'

CASA - ReL 05 - Casa de material, sita à 'rua Arno
Hoechel, ao lado do Supermercado Pão-de-Açúcar.
Constando' de: Hall de entrada, sala de visitas, sala de
iantar, 3 quartos, banheiro, cozinha, escritório, garagem,
quintal.
Obs.: Tóda forrada inter'nÇlmente com madeira de rei. Pre­
ço: Cr$ 700.000,00.

APARTAMEN.TO-··- Ref. 24- Ed� Baía, apto. n° 601 - Rua
João Pinto, n° to -'.... Area. construída: 70,79m2- Constando
de: Living_�;�:quartos, banheiro, cozinha, área de serviço e

tanque. - .:
.

.

O-bs.: Todo aca'rpetadó,. Preço:' Cr$- 300.000,00. Condições: A
vista, podendo� s'er financiado:

.

CACHdEIRA��[):b
.

BOM .JESUS

Vende-se u-m terreno em, Cachoeira do Bom Jesus - Rua
1.111, travessa do,baliza corn frente para o mar, medindo
15mx30m-450m2. Preço: Cr$ 200.000,00. Condições: 50% no

. ato e o restante a combi.nar.
'

COQUEIROS'

CASA,- Ref. 14 - Vende-se Uma casa na praia das Pal-'
rrre+ras _. ITAGUAÇü - Terreno 15x3(}--T-450m2'. Toda 'de
madeira de canela, a 5 rn etros do mar. Constando de: 3
quartos, sendo dois com armários embutidos, sala, copa­
cozinha, banheiro, dependência completa de empregada,.

.

garagem.
Obs.: Toda murada, praia particular, vizinhança excelen­
te.
Preço: c-s 350_000,00, condições a combinar.

CANASVI EI RAS

Vende-se um terreno medindo. 20x30--600m2, no Loteamen­
to Turismo Cahasvie;ras� Ltda. em frente ao Hotel Canas
Beach e distante da praia 25 metros.

Preço: Cr$ 320.000,00.

TRINDADE

CASA - Ref. 22 - Jardim· Sta. Mônica Rua A -_ Quada 24
Lote 1 - Area const,-u ida: 135m2 - ,Area 'do terreno: ;360m2
_'_ Constando de: Suite, 2 quartos, BWC social, sala, copa­
cozinha, área d� serviço, garagetn para 2 Garros, despensa,
quarto de empregada. Preço: Çr$ 350.000,00. Condições a.
combinar.

COQUEIROS - BOM ABRIGO

Vende-se um terreno à rua José Lins do Rego _. Coqueiros
_- Bom abrigo, medin'do 1.127m2. Preço: Cr$ 500.000,00.
Condições: Pode'ser -trocado por um terreno menor que se-·

ia vendável e o saldo em dinheiro.

PANTANO DO SUL

Vende-se um terreno na Costa de Dentro -' Pântano do Sul.
Area do ter�eno: 480m2. Constando de: uma casa de ma­

··deira com 40m2, no Loteamento. Wilson Mendes.
Preço: Cr$ 90.000,00. Condições: D� preferência à vista.

OBS: OUTROS IMÓVEIS NO ESCRITÓRIO
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Um sl'iovv para
f

., ?

... W

aspoucos
Roberto Carlos canta hoje à noite, no Clube 12

de Agosto. Mas, muitos de seus fãs não vão

ao show: no ingresso é muito caro":

Sexta-feira à tarde já, estavam esgotados
os 1800 ingressos eolocados à disposição do.
público para a única apresentação de Rober­
to Carlos em Florianópolis. Mesmo assim,
muitos de seus fãs andavam tristes, lamenta­
vam que não podem ver o seu idolo cantar
os sucessos de hoje e as vélhas músicas do
tempo da .Jovem Gu�rda. Cr$ 60,00 é um pre­
ço muito caro para o ingresso a urn show,
fora das possibilidades aquisitivas das
classes pobres e de rrnrit.a gente da classe
rnédra, onde se concentram amaior parte dos
fãs de Roberto Carlos.

-

Talvez por uma simples coincidência.em
quase todas as bancas de revista do centro
da cidade, as publicações especializadas de
música ou noticias sobre a vida dos artistas \.

.

que tinham Hoberto Carlos na capa, também
estavam esgotadas. Pelas ruas da ctda'de,
Bom dia. domingo falou com muita gente.

verão de 65, também admiram o veterano
Rei da Jovem Guarda. E como todos,
lamentam os Cr$ 60,00 cobr-ados pelo in­
gresso.

- A gente sempre ouve falar do Roberto
Carlos, gostaria mesmo de vê-lo, mas como

vai arrumar o dinheiro para assistir ao

s'how ?
_

Outra opinião comum, alétn da reclama­
ção contra o ingresso, é sobre o cachê de R0-
berto Carlos. Ninguém acredita que ele
cantará de graça, como os promotores da
sua vinda a _ FloriaQópolis se encarregarem l

de divulgar. E o raciocinio é simples. Depois
do grande sucesso da longa temporada no

"Canecão", do Rio de Janeiro, ele passou a

fazer o mesmo show por todas as outras

capitais do Brasil. com o objetivo maior de
promover antecipadamente o seu disco,
lançado invariavelmente todos os anos, no

mês de dezembro.
Para dar força à noticia que Roberto

Carlos cantará de___graça, apenas um detalhe:
nas outras cidades o show é promovido e

anunciado por urna conhecida marca de
cigarros. Em Florianópolis, apenas pela
F'urid.ação Ca tarinense de Bem Estar do
Menor.

No show de 45 minutos programado para
hoje à noite� ninguém deve esperar um Ro­
berto Carlos com a vibração da época da Jo-:-,
vem Guarda. Agora, ele é um cantor esta­
belecido , disposto a preservar sua imagem
de bem comportado. Para isso, ele mudou
inclusive o trrnbr-e do seu som. Hoje não se

ouvem mais os vibrantes acordes da gui­
tarra de Gato, corno no HEu sou terrível" � no

inicio do RC-7, o conjunt-o exclusivo de Ro­
berto Carlos. Seu som hoje.é mais suave,
digerivel e pará ser dançado de rosto colado.

90q,{) dos entrevistados gostariam de ir ao

show, mas lamentam o preço cobrado pelo
ingresso. Duda, uma garota de 19 anos acha
absurdo cobrar tanto por um show bene­
ficiente:

- A entrada deveria ser mais barata,
para todo mundo poder ass-istir, e poderiam
fazer o show num lugar bem maior, onde
fosse possivel entrar mais gente.

Mais consciente da situação, Zezinho
estudante universitário, de 25 anos,
reclamava um preço mais baixo para os

ingressos, em favor da maior divulgação da
cultura.

- Podem dizer que o Rober-to Carlos não

apresenta um show de um bom nivel cultural,
mas a música é uma das manifestações de
sensibilidade das pessoas.

Ao contrário do que se possa imaginar, os
adm iradores de Roberto Carlos não são

..

EMPRESA SANTO ANJO
DA GUARDA LTDA.

,HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agêllcia Centro: Fone 22-2172 - 22-368% - 22-7493
Agência Estreito: Fone 44-2935

DE ,FLORIANOPOLIS para
Paulo Lo� - Laguna - TubarAo - Criciúma -:- Araranguã
- SombriO - Santa Rosa - Mampituba - Os6rio e Porto
Alegre 6,00- 12,00 - 18,00 - 20,09 e 24,00 horas.

De FLORIANOPOLIS a P. Alegn=:�22,00 horas.
.

De FLORIANOPOLIS a p_ Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas.

De FLORIANOPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -
10.30 - 12,00 -=- 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 30,08 - 21,30 e
24.00 horas.

.

De FLORIANOPOLIS a TubarAo: 6,00 - 7,00 - 8,00 -10,15
- JO,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 - 15,30 - 16,15
- 17,30 - 18,00 - 20,00-- �1,30 -- 22,15 - e 24,00horas.

DeFLORIANóPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,31' _:_ 10,00 - 12,00
-14,OO·-17,15-18,�-20,OOe24,OOhoras

De FLORIANóPOLIS -a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANúPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANúPOLIS a Lauro Müller: 10,30 e 14,30 bor-as.

Se v.
•

vai a - -São Paulo

hospede-se no

HOTEL S. FERNANDO'

Bem no centro da cidade - Preço acessível -
Otimos apartamentos c/ telefone e refrigerador
- Som ambiente - Sala de TV a cores -

Estacionamento próprio.

Tel: 220-5822. Rua Guaianazes, 292
Telegr: SANFERHOTEL

apenas os casais de 30 anos que suspiram
saudosos quando escutam "Não quero ver

você triste assim" ou o pessoal, que apesar
dos 30 anos, lamenta que Roberto não faça
rnafs músicas da força de "Quero que Vá
Tudo para o Inferno", HA Namoradinha de
um Amigo Meu" ou "As Curvas da Estrada
de Santos".

Cocotas e gatinhos de 13 anos, recém
nascidos, quando "Quero que vá tudo para o

inferno" estourou como uma bomba e tocava
pelo menos cinco vezes por _.dia' em quatquer­
emissora de rádio no quentíssimo e distante

na (J B ��
-

.

preços verdade
�---.....-

JOGOS de

FACA40·00

FOGÃO
ITAPOAN

JOGOS
de PANELAS

CSpecas)
RADIOS
PORTÁTEIS

$709pO

JOGOS JAN-rAR

POhre�lqna495°Ose mjdt $ •

JOGOS CAFÉ
porcelana schmidt

,

f

.'

s-

!

..
_'
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APARTAMENTOS
.4PARTAMENTOS BEIRA
MAR NORTE

EDIFICIO POLARIS
lmag i nc a linda vista que você terá:
toda a avenida. o 111ar e as rnorr­

tanhas ao .lon ge. Aptos. COIl1 u rna

suite. b a nhe ira ern m
â

rrnore. rn a is 3
dornr., BWC social. lavabo, h a ll ,
-,sala de jantar. Iiv ing , cozinha. ser­

viços corn pl e tos , 2 vagas de garage.
A I t <.) p a d r ã o . A c a b a 111 e n t o

(_�EISA.Otin1o preço. Enfim. o apto
que você precisa. nU111 dos lugares
rn a is sonhados da ilha. Beira Mar
Norte.

I'

EDIFICIO ANTARES
Aptos. am p los , Ll rn oás is corno já
não .cx i st e rn a is no oriente. c/ 111uÍta
paz. (.) rn a r acenando para as sa­

cadas. Osjardins dando as boas-vin­
das na entrada. Prrssu e rn 3 clor rn ,

living. BW(__'. cozinha. copa. serviços
corn p letos , ga.age. C'orn o excelente
acab a rn cn to (_�EISA. c. carpet. pias
cm ru

á

rmo re e inox , central de gás.
Ot irno preço. Pronta entrega.

EDIFICIO GEMINI
Apto de cobertura. cv arn p lo terraço
exclusivo. ('/ excelente vista pa­
rior

â
rn ica. Lrn ag in e a linda vista que

você t e ra" ao anoitecer. Possuindo
Ira l l , sala de estar. jantar. 2 dorrn ,

c suite e closed. BWC. copa-cozi­
nha. dependência corn plet a de enr­

pregada.
á

rea de serviço. Garage. O
edifício possuí ainda: salão de festa.
playgroud. central de gás e i rt tc r fone
c/ a portaria. (_'/o excelente aca­

bu ru ento CEISA. Errfim o apto. dos
seus sonhos. que agora poderá tor­
nar-se realidade.

-

APARTAMENTO-CENTRO
Av. Hcrcílio Luz. possuindo: Iiv in g ,'
2 d orru .. copa-cozinha. serviços
coru p le t os , O acaba rnento é CEISA.

c/carpelo 1l1aSSa corrida. gás central.
Fácil cstac ion a rnento , P'aga rnerrtos,
facilitados.
EDIFICIO BERENICE
Ru a Pedro Soares c/Anita Garibal­
di. contendo: 2 do rm ... living. BWC.
copa'<coz.i nh a. dependência corrr­

p let a de crup regad a , garage. O
ucab a rn cnto é CEISA_ Otimo preço.

EDIFICIO ANDREA
Av. Hercílio Luz. a poucos passos da
Praça XV. possuindo: sala. dor­
rn it

ó

r io , BWC. -copa-cozinha. área
de serviço. Ac.abarnen to CEISA.
Boas condições de paga rne rrto.

EDIFICIO FAYAL
A v . Mau ro R a 111 os . c/3do rn1 ..
l iv i ng , copa-cozinha. serviços com­

pletos. garage. Acabamento c/sin­
t cko, gás central. azulejos decorados
até o teto. a rrn

á

r ios, ernbut idos nos

dor rn , e cozinha. Otimo preço.

EDIFICIO JOANA DE GUSMÃO
Rua Antônio da .Luz, c/living. quar­
to. cozinha. BWC. área de serviço.
Ot irnas condições de pagaruen to.

EDIFÍCIO REMBRANDT ---

C/3 dorrn , (sendo urna suite). sala
c rn

.. L". BWC social. sacadas. copa.
cozinha. área de serviço. dependên-,
c ia cornp leta de empregada. garage�
Possuindo car'pec. Iusta-es, ar con­
dicionado, gás central, armários
embutidos. /

EDIFÍCIO JURERÊ
Av. Mauro Ramos, corri 3 dorrn ..
sala. cozinha BWC. área de servrç o,
'Tru n s tej-e-se saldo devedor.

EDIFIC!O MARTINHO CLADO
JONIOR
Rua A lrn i rantc La rnego , contendo 3
rlor rrr., (sendo u rn a suite). BWC
social. lavabo. cozinha. sala. depen­
clência cornp leta de emp regad a,
garage. P'agarn en tos facilitados.

APARTAMENTO
COQUEIROS

EDIFICIO MICHELE
Av. Engenheiro Max de Souza .

possuindo 2 dorm., sala. BWC.
copa-cozinha. área de, serviço.
dependência cornple ta de empre­
gada. Gnr-age. Boas condições de
pag.arnento.

CASAS
CENTRO - RUA CRISTÓVÃO
NUNES PIRES
Residência de alto padrão. loca­
lização privilegiada. vista total para
a baía. c/2 suites. 2 dorm, terraço.
sala errorrne de jantar e estar, la­
vabo. BWC. biblioteca. copa-co­
zinha kitchens. serviços completos ,

adega, garage para 2 caros. Útimo
preço.

CENTRO - RUA GAL. VIERA
DA ROSA
Casa €/2 pavirnerrtos , possuindo:
am pfo living. sala de jantar. cozi­
nha. 3 dorm .. BWC. área de serviço
cober t a , lavabo social. dependência
cornp let a de ernpregada , despensa.
garage para 2 carros. Útimo preço,

COQUEIROS
-

Casa estilo colonial rústico. zona ex­

c lu s iva rnentc residencial. c/470 n12
crn terreno de 1.300 n12. c/4 dorrn.
(sendo 2 suites c/closed e sala),
BWC social. h a ll , Iiv i ng, salas de a l-

1l10ÇO. jantar. estar íntimo c/lareira
jurd i rn interno. 'escritório. cozinha
kitchens. lavanderia. áreas de ser­

viço. churrasqueira coberta. depen­
dência cornp leta de ernpregací a,
garagc para 2 carros. gás central.
SiStCl113 de sorn , Orientação solar.
vista total para a baía, jardim e

1l1UrOS ern toda a volta da casa.

POSSll i telefone.

5

COMÉRCIO E ADMINISTRACÃO DE�IMOVDS LIDA�
R. TEN ENTE SILVEIRA 35 - EC. APOLO - TEL. 227811- 227159- FLORIANÓPOLis-se
CRECI n° - la REGIÃO
FON ES: 22.7811 - 22.7159

PLANTÃO: diário, das 8 às 22h, inclusive sábados e domingos

LOJA VENDE-SE
EDIFÍCIO HÉRCULES Rua
Tenente S'ilve.ira, com 51 .. 13 m2. Ex­
celente ponto comercial.

,--

EDIFICIO ALPHA CENTAURI
Av. Hercilio Luz c/Fernando
Machado. En1 fase final de co­

nstrução. Área de 57.93 m2
EDIFICIO ANDREA - Av. Her­
cil io ,buze Of irn.a , localização. Área
de 87.70 m2
CENTRO COMERCIAL ADER­
BAL RAMOS DA SILVA - Com
78.36 n12 De galeria.

LOJA ALUGA-SE
,

EDIFICIO BIANCA - Av. Hercilio
Luz. Localização privilegiada. Ârea
de 130 n12.

SALAS
" .,

EDIFICIO HERCULES- No cen-

tro. entrega prevista para janeiro 77._
Área de 63.71 - 68.15 - 137.30 m2.

TERRENOS
ITAGUAÇU - Frente para o mar.
corn 680 n12.
CANASVIEIRAS Lote c/lo-
calização privilegiada.
BARREIROS - Rua CeI. Américo.
Ar-e, de 258.40 n"12•
PRAIA DA JOAQUINA - Area de
44.000 n12 junto à praia. Locali­
zação privilegiada. A 400m do loca!
ma is rnovi rnentacío da praia.
LAGOA DA CONCEIÇÃO - RIO
TAVARES Excelente terr-erro
corn 153.600- n12. Otima locali­
zac ão,
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1J1tI JARDIltI PAH.A o H.EPOIJSO PERPÉ-TIJO
Os cemitérios verdes. cheios de flores como

jardins. sem grandes túmulos ou mausoléus
ex is tern nos Estados Unidos. e na Europa. desde o

inicio do século. A tradição milenar. cultivada
pelos faraós egípcios .. pelos imperadores babi­
lônicos. incas e astecas. de borne rragea.r os seus

n1011:os oorn grandes rnon urrrentos foi substituída
pela t'orma ma is suave e moderna dos cemitérios
gran1ados e coloridos. As cores escuras dos bron­
;cs. lápides. lages e imagens foram trocadas pelo

�O�l gosto. por uma disposição organizada de
Jazigos. com o rriesmo espaço e o mesmo destaque
para todos.

No Brasil, os cemitérios ajardinados são bem
recentes. Ern Florianópolis. a idéia de um ce­
m itér io partjc.ufar , com- número limitado de ja­
zigos. surgiu há dois 'anos. O local escolhido foi na
aftu rn do km 4 da estrada de Canasvieiras, onde
foi cons truído o J ard im da Paz.

.Jardim da Paz: verde, flores e serenidade.

Na nova campanha de vendas do Jardim da
Paz. forarn colocados à venda 1600 lugares. Ê
claro que o preço é um pouco maior do que o dos
cern i tér ios particulares. mas é a única forma de
oferecer tantas vantagens. Afinal, o mais impor­
tante de tudo, é que lá a paz é para sempre.

_,

Na terça-feira passada, Dia de Finados foi
possível verificar que o local merece o nome." En­
quanto nos outros ce.rn itór-ios a confusão era
m u i to grande, no Jardim da Paz havia silêncio
tranqüilidade para homenagear os mortos. E�
9uase rodos os cenlitérios da cidade. não havia
agua e os vendedores. aproveitavam para explorar
�lS pessoas que. hornenageavam seus mortos. A
agua custou rn u it.o ca ro, corrio também custavàm
caros os sacos de pipoc-as, de amendoins. os s an­

duíc�es vendidos no interior dos cemitérios. No
Jardim da Paz não existe o prob lema da falta de
água ...O ce�llitério tem abastecimento próprio: e

C�)n10 c pa r-t icu Iar , sua entrada é controlada, prin­c ip a lrnente no Dia de Finados.

Outra vantagem é sobre a propriedade dos
jazigos. Nos ce rn it.ér ios públicos, depois de um

certo ternpo é exigido urn novo pagamento para
conservar a posse do jazigo. No Jardim da Paz. a

posse do local escolhido é para sernpre, perpétua.
Con10 o rrú rnero de jazigos colocados à venda é
.Tirn i tncto , quando for vendido o último .. o cern itér io
passará a ser propriedade de uma entidade en­

carregada da sua m anute nç ão. se rn qualquer
despesa extra para os proprietários ..

CELESC - novo prédio para um atendimento centralizado .

. '

,-<;A,çELESC está colocando à disposição dos usuários dos
<
sélils serviços um novo e moderno prédio para sediar a sua

AgênciA Florianópolis. O novo prédio está localizado à
Av. Ivo'Silveira, 1401 - fone: 44-3212 - Capoeiras e
visa cenhalizar o atendimento, facilitando o contato do
consumidor com a área comercial, encarregada de efetuar
ligações, religações e leitura dos relógios.
Agora você já sabe: quando precisar tratar de qualquer
problema referente à energia elétrica dirija-se à nova

agência da CELESC.
ÂCELESC

Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.
"IIIIIII�' E"C""TA ..OO D.ST.....C ......
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an aPaz o ÚNICO CEMITÉRIO PARQUE DO ESTADO
$ituado -às margens ela estrada
que I iga o centro ao norte

da ilha, o Jardim da Paz é o
.. ,. .. -, ..

primeiro e uruco cerrrrtêrto parque
do estado. Aberto a todas as

religiões, sem distinções sociais
·ou econômicas, o Jardim da Paz é uma

.sotução arual e digna criada
para atender a todos.
O Jardim da Paz é' um verde
vale f'lor icío.. gramado e arborizado,
_onde há paz propícia à meditação.

-

a
Irrforrnações e vendas:

>

Rua Arcipreste Paiva, 21-
Telefone: 22-1766 - ramal 54.
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• Florianópol_is, 7 de novembro de 1976.

D·
.'

OIS .crlmes
.,

a solucionàdos ·

Foram -duas mortes, dois homicídios. Na rua Conselheiros Mafra, perto da Alfândega, sábado à noite" Argentino Evaristo
foi- morto com uma facada precisa e certeira na iugular. Domingo à tarde, em Barretos, Valdir Martins levou quat.ro tiros
no peito e morreu na frente da mesa onde tinha acabado de almoçar. O repórter Telmo Zonini conta 05 histórias dessas,
duas rnor+e-s. Toninho Figuei_redo cliz como foi que ma.tou Argentino; Oscar Rosa explica por que deu quatro tiros em

Valdir. Praticamente, não houve violência. E rncris do qu-e "indivíduos perigosos", Toninha e Oscor não passam também
de duas vítimas ele uma socte-doclo que tem pouca tolerância oorri os menos favorecidos. E contamos também uma

pequena história do trabalho e das dificuldades da polícia - desaparelhada, sem o crjuclo de técnicas modernas, uma
pequena equipe solucionou os dois casos em ope.nas quatro dias.

Os sete horn ic íd ios ocorridos este ano em FIo-­
ria rió.pol is , for-arn resolvidos até corn certa facilidade

pelos delegados Manoel dos Santos Dras , Oscar
Peixoto Sobrinho e pelos seus 12 auxiliares da Dele-·

gacia de Segurança Pessoa].
Mas. para sorte dos delegados e da po.pu.lação.

nunca houve urn caso planejado por cr-trn
í

nosos

profiss tonais.

No caso d� rrrorte do gerente do V'ic Is , Argentino
Evaristo da Cunha .. a polícia já encontrou algumas
dificuldades. pelo simples fato de que Toninho Fi­

gueiredo ficou escondido na sua casa. Ele só foi lo­
calizado .. apesar de ter sido visto 'por

: mais de uma

dezena de pessoas .. devido a um trabalho artesanal de

pesquisa c de paciência feito pelos c;omissários da

polícia. Eles pr-ocu rara rn durante dois dias e duas
noites seguidas todos os retratos de pessoas com en­

trada na delegacia corri as caracteristicas tisicas de
T'orn nbo. Scparararn quase 50 fk;has. e foram batendo. Muito trabalho para o delegado Dias e sua equipe

de casa em casa. O comissário Valdir Vida}. confessa
que só' encontrou Toninho porque recebeu uma de­
núncia de urna --mulher,. próxima à casa de T'orrirrho, no .

Saco dos Limões.
Qúarta-feira pela manhã,. enquanto Toninho era

preso .. três testemunhas da sua briga com Argentino
v iajavarn para Curitiba. Elas iam atrás de um técnico
da polícia do Paraná .. para elaborar o retráto falado de
Tóninho. Na polícia de, Santa Catar-ina, não existe
pessoa especializada em compor um retrato falado.

.

Mas essa não é a única d-ificuldade. O aparelho
para fazer os exarnes de balística passou três anos

es t ragado. E na DPI .. riinguém sabia informar se ele já
tinha sido consertado. Para dificultar ainda mais o

trabalho da polícia .. as necrópsias demora-m quase 24
hor-as , conio aconteceu com o corpo de

.
Valdir Mar­

tins. E se isso não bastasse .. a DPI tem a sua disposição
apenas urn telefone. É muito demorado para falar com
outros lugares.. pois o telefone está quase sempre"
ocupado-

•

ENII - p I IRENI

PARA PREFEITO

Vote< Cer O, Vote

E- REFE T

..

m

Assinalando
-o •

d n

Pedro
� .

-ICIO Vid

PARA PREFEITO Para Vereador

c

I NEWTON JOS( SCHWINDEN
I X I Vice - redro Cantalício Vidal

I 1·------------------.-------------------------- - - - - - -- - - -" -" - --

ll________.].-., - -----.-.--.------------------- .. - .. --.

I I - __ -.....

Legenda I A R E N I I
-----

ewton José Schwinde
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FlorianópoHs, 7 de novembro de 1976.

I.

-

o so itário
Toninha e
olhar estra

Ele afirma que não sabia da morte de

Argenti�o, na noite de sábado Depois

da briga, fugiu assustado e foi para

casa dormir. Não saiu de lá, até ser preso:

o delegado .Martoe.l dos Santos Dias co­

nhecia há nurito tempoToninho Figueiredo.
Como outras pessoas, que estavam acos­

tumadas a cruzar com Toninho pelo centro

da cidade, ele conta: .

- Ele sempre estava sozinho. Nunca o vi

conversando com outras pessoas, com um

amigo.
.Toninho tem os olhos grandes.' Suas

pupilas ficam fixas, no meio dos olhos ,

quando ele fala, e isso chega a assustar.
"Tem um olhar de louco", foi a primeira

descrição feita de Toninho por Lizete, para a

pollcia.
- F'o i. por isso que não aceitei fazer um

programa com ele - ela diz.

Logo depois de ser dipensado por Lizete,
quando andava pelo meio da rua Consejheír-o
Mafra ,

Toninho foi cercado por :: Argentino
Evaristo e por Valciori, o "Pantera".

Oscar é pedreiro. Nasceu em Bruaque, e
veio trabalhar em Florianópolis, onde as

oportunidades de empregos na construção.
civil, são maiores. Conheceu Maria Bernade­
te há três anos, e foi um caso de amor à

primeira vista. Um amor confessado pela
própria Bernadete durante os inter-rog'a­
tórios, na delegacia de segurança pública, e .

demonstrado de maneira muito clara pelas
atitudes dos dois. Sempre que era possivel,
Oscar e Maria Bernadete iam para um

canto. Um olhava dentro dos olhos do outro, e'
falavam baixinho, com muita ternura,
lamentando a separaçã'o iminente.

Dona Aricária, mãe de Bernadete e de
mais 12 filhos, também gosta muito de Os­
car:

-

- Ele sempre foi muito bom com a minha
filha. Em três anos, deu para ela o que pôde.
Nunca foi de beber ou de gastar dinheiro nas

gafieiras. Sai do trabalho e vai direto para
casa. Sai de casa e vai para o trabalho.

Dona Aricária também conheceu Valdir,
mas dele, ela p�de licença para não falar:

-- Levei um soco do "Pantera'� no es­

tômago, fui para trás e procurei a faca que
linha na cintura. Corno eles vieram para cima
de mim, procurei me defender. Dei quatro
golpes, .do is em cada um, e sai correndo, para
não apanhar. Quando olhei os dois pelo úl­
tima vez, eles ainda estavam de pé. Não fiquei
sabendo que um deles tinha morrido. Na
ln inha casa não tem rádio, rrern tenho
dinhorro para comprar jornais.

Argentino Evaristo, gerente de balcão do

Vic's, era casado e tinha um filho de .quase
dois anos. Cultivava a fama de 'galã, de

conquistador, e gostava de gàrotas com

menos de 20 anos. Já tinha sido ameaçado de
rnor-to pelo pai de uma menina.

Além de conquistador, Argentino também

tinha f'arria de brigão, de valente. Já tinha
uma entrada na delegacia, -por briga, e

segundo Elizabete, sua namorada e acom-

panhante na noite de sábado tinha brigado
CInco meses atrás com -o próprio, Toninho
Figueiredo.

Torririho nega a briga, e jura que não
corihec ia Argentino, apesar de freqüentar o
Vic's.

- A primeira vez que o vi foi sábado à noi­
te. Cruzamos um pelo outro, lá perto da
Alfândega. Eu fiquei olhando para a mulher
de1 r-. mas não foi por mal . A gente sempre
olha as mulheres que passam , não é?

O resto da cena, até a briga e a morte de
Argentirio, foi narrado por Elizabete e por Li­
zete para o delegado Oscar Peixoto Sobrinho.
Ele conta:

-- Quando cruzaram na r-ua ,: parece que
esbarraram um no outro. Ai, o Argentino e o

uatro ti ros.
Para acabar com

. Jm.,

-as provocaçoes
Oscar agUentou duránte rn o lto tempo as

ameaças de Valdir. Mas, clepois de dez

ce-rvejcrs. decidiu mostrar que era

.1

Toninho trocaram -algumas palavras. O
Argentino levou .a Elizabete para uma es­

quina, pediu que ela ficasse esperando e foi

até- o Vic's buscar o "Pantera" para tirar sa­
tisfações de Toninho. Quando voltou, o

Toninho vinha pelo meio da rua, -depo is de
falar com Lizete, e

.....
ai aconteceu a briga.

Toninho faz questão de afirmar duas
coisas:

<,

homem, e merecia o amor de Bernadete.

-Nem quero dizer o nome daquele
homem. Judiava da minha filha, maltratava
os filhos, e além de ter muitas amantes vi-

,
,

via nas gaf'ie.ir-aa ,:'

Maria Bernadete tem 25 anos, mas

aparenta pelo menos 30. Seu rosto não escon-·
de as marcas de umá vida sofrida. Teve três
filhos r dois com Valdir, um com Oscar), por
ela, Valdir abandonou sua primeira mulher.

Quando Bernadete deixou Valdir, este não
se conformou. Bernadete poder-ia ter sido
muito feliz com Oscar, apesar da pobr-eza dos
dois, mas Valdir interferia sempre que podia,
e espalhava boatos que chegavam aos ouvi­
dos de Oscar:

- Tenho andado com a Bernadete, e o

Oscar nem desconfia. Por causa dos dois
filhos, que moram com Valdir, Maria Berna­
dete ia visitá-lo com freqüência. Ele aproyei­
tava para espalhar mais boatos.

- Se fosse só isso, não tinha importância,
mas ele ainda tentou atropelar a Bernadete e

vivia ameaçando a gente. (Oscar).

A última ameaça de Valdir para Maria
Bernadete foi domingo passado pela manhã,
quando ela foi visitar seus dois filhos. 'Valdir

.

não a deixou v;€r as crianças, ameaçou es­

conder os filhos num lugar bem dtstarrte, e

como sempre, falou mal de Oscar.

José Nazareno, 18 anos, o irmão mais no­

vo de Bernadete, estava ouvindo tudó, e foi
avisar Oscar.

Oscar chegou e, depois de uma rápida
.

discussão, Valdir propôs que tomassem uma

cerveja, para acalmar os ânimos.

- Más ele estava provocando, sabe que o

Oscar não bebe, e o obrigou a beber no seu­
copo . (Aricária).

Depo is da terceira cerveja , os dois
.continuavam discutindo, rnas de uma forma
mais calma. Tentavam acertar com quem
ficariam as crianças. Como não chegavam a

um acordo, sairam para tomar mais uma

cerveja, num bar das proximidades. De lá,
sempre conversando, foram almoçar na

casa de Oscar, onde beberam mais seis

cervejas.

•

- SoU doente mental e não sou de briga.
O comissário Valdir VidaI conhece

Toninho desde garoto. Foi ele o responsável
pela prisão. Toninho estava na casa de sua

mãe, dormindo, e so-eritr-egou sem reagir.

-

_

A mãe dele é muito minha' amiga,
tambem é doente e vem muito aqui na

delegacia. O Toninho é doente, e a gente sa­

bia disso. Ele - já tinha quatro entradas na

delegacia, por furto e uso de maconha. E foi
dispensado da Força Aérea; parece que
andou roubando por lá.

Toninho não explica muito bem sua dis­
pensa da Aeronáutica. Enrola a voz. Mas fala
com clareza para dizer que não fuma mais

. maconha e para confirmar que é doente
.monta l.

- Para mim é dificil conseguir emprego.
Por isso , vivia com o dinheiro que minha
mãe me dava. Ela �ecebe urna pensão desde
que o meu pai morreu. Não gastava mais de
Cr$ 10,60 por dia. Uma vez, fiquei mais de 20
dias sem saber onde estava, numa clinica em

Joinville. Sou urna pessoa fraca. Usava a

faca por causa disso. Depois da briga,
quando vi que tinha perdido a faca, me senti
mais fraco ainda. Por isso, fui correndo para
casa, estava desprotegido. E não sai màis até
que o comissário Valdir chegou para me

prender. Lamento muito ter saido de casa no

sábado.

Quando terminou de comer, Valdir come­
çou outra vez com as provocações:

- Oscar , você não é homem para mim. E
quer saber de mais? Ando transando a

Bernadete quando ela vai me visitar.

. -

Oscar quis tirar a limpo a questão e

chamou Bernadete.

- Perguntei par-ae.la, se estava falando.a
verdade. Ela disse que não. Perguntei se ela

queria voltar para ele. Ela disse que rião..
Em seguida, Valdir r-epet.iu que Oscar não

era homem. Irritado, Oscar puxou a pistola
calibre 22, que comprara há um ano, em

Aparecida do Norte, São Paulo. Valdir abriu
a camisa, mostrou o peito nu e mandou
Oscar a tirar. Quando Oscar engatilhou a

arma, Bernadete chegou perto, e pediu para
ele guardar a -ar'rrra ,

Mal ele guardou a

pistola, Valdir levantou o copo e repetiu:
- Eu sabiá que aqui nessa casa não tem

homem para mim.

Nessa altura, Oscar conta que foi amea­

çado de agressão por Valdir. Que Valdir

pegou uma garrafa e ameaçou bater na sua

�abeça.
. Então não tive dúvida, dei um tiro no peito

dele. Como ele continuou vindo na minha
direção, coloqueimais duas balas na pistola e

disparei outra vez. Ai., a Bernadete estava na

rua, gritando. Sai correndo, peguei ela e o

Nazareno para fugir. Eu não sei guiar, o Na­
zareno sabe. Quando a gente estava no carro

lembr-ei da criança, que estava dentro de
casa. Voltei para pegar a criança, e como ele
ainda se mexia, dei mais um tiro.

Por causa desse último tiro, Oscar possi­
velmente receberá uma pena mais rigorosa.
Nazareno, por ter ajudado na fuga, também
deverá ser condenado. Mas deve ficar inter-
no num sanatório.

-

_ "Ele é doente, não é perfeito como os

outros irmãos" ,. diz a mãe. "Quando quer
uma coisa e a gente não dá, começa chorar e
só pára quando ganha. Já foi internado qua­
tro vezes, porque queria se matar".

Os dois foram presos em Alfredo Wagner,
domingo à noite, quando abasteciam o carro

num posto. Não reagiram.
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Em sua campanha, Carter
criticou a p-olítica externa, dos.

EUA com retação. ao Brasil .

eleito, qual será sua atitude?
Texto de Orlando Tarnbosi.·

.

Agora,

Durante sua campanha, Jimrny Carter
.r e s ervo u as maiores c r-Lt I c a.s ern

. fi a t é r i a' d e p o I i t i c a e x t e r n a

(aliás em segundo plano), aos regimes mili­
tares direitistas do chamado ucone sul" da
América (Uruguai, Brasil, Argentina; Chile

"'

e Paraguai), que "não compartilham dos
nossos' ideais democráticos". Disse que, ao
chegar à Casa Branca, a maior ênfase seria
dada'às relações com os aliados tradicionais
dos .' .E'st.aclos Unidos: Europa Ocidental,
Japão e Canadá. Procuraria, também, "'fa­
zer mais "

para ajudar as nações. em .

-desenvolvimento da América Latina, ÁSIa e
.

Afr-ica, continuando, ao mesmo tempo, a

conceder"a mais alta prioridadé" aos esfor­
ços para reduzir as tensões com a União So-:
viética e a China. Em relação ao Brasil,
'especificamente, .

mostrou-se contrário ao

acordo nuclear com a Alemanha e qualificou
o Hmemorando de entendimento" assinado
pelo chanceler Azeredo da Silveira e o secre-

. tário de Estado Henry Kísamger- como "o

pior exemplo do que podemos !azer
em poutrca externa". Essa declaraçao, a

principio, causou alguns temores. no

Ltarnaraty e setores ligados ao governo,
que, como' as autoridade dos paises vizinhos,
se' sentiriam numa posição mais cômoda

r com a permanência dos republicanos no po­
.
der -,

Se Carter for fiel a suas promessas ( o que
duvida a maioria de seus partidários) e ao

seu eleitorado, cuja 'maior força veio das
cfasaes mais pobres e das minorias étnicas,
ele optará realmente -por uma mudança, a

longo prazo, na .politica externa. Mas é di­
ficil qualquer prognóstico. nesse sentido e é

ingenuidade afirmar' que as promessas do
candidato serão os atos do presidente,
Principalmente em se

-

tratando de um
. homem ind_ef_ini99 como 'Car-ter , que não é
-c-ont.r'a nem a favor de muita coisa. Exemplo:
em apenas uma semana, ele .revelou-se ra­

dicalmente contra a' legalização do aborto
(em Nova Iorque) e razoavelmente a f�vor
em alguns casos (no Arizona) . Ele 'iá não tem
mais a Hcara fresca" de fevereiro,não se de­
finiu como um populista autêntico nem como

conservador, e, além disso, caiu nos braços
- -' .

- -- -- -. -

� -

dos chefões tradicionais do Partido
Vemocra ta.

N3 quarta-feira passada, finalmente, a

decisão: os 'norte-americanos ficaram com o

homem do sorriso inócuo, um' puritano batis­
ta que reza até 25 vezes por día e acha que
Cristo o protege com atenções especiais,
renegando o homem cuja única Qualificação

,

PARA VEREADOR

IR 2212

WALDEMIR FILHO
'_ Nasceu no Distr'ito de Ribeirão da Ilha, em Florianópolis. São seus pais Waldemar Joa­

quim da Silva (f'alecido) e Maria Carlota da Siva. Tem 38 anos. É casado com Tânia �.J\aria da
Silva e é pa i de três filhos.
- Fez o curso primário no Grupo Escolar Lauro Müller e o secundário no Colégio Catarinense
e Academia de Comércio de Santa Catarina. É Bacharel em Direito, formado pela Faculdade
de Direito da Universidade Federal. Possui var tos' cursos, destacando-se o de Direito Consti­
tucional e o de Direito Tributário.
-Iniciou sua vida política na UDN. Com a extinção dos partidos, ingressou, na ARENA,
sendo um dos seus fundadores em Florianópolis e no Estado.
- Ocupa pela segunda vez a Presidência da Câmara Municipal e nesta condição assumiu o

ca'rgo de Prefeito � Capital, período em que decretou o torrrbarrrerrto das dunas dê!. Lagoa da
Conceição, asfaltou a estrada que dá e ce-sso rao Morro da Cruz e iniciou a .constru çeo da. ponte
da Avenida Da Saudade. .

- Como Vereador, Waldemar Filho defendeu a tese de não rnrnp.rcialização do aterro da
Ba ia Sul e lutou para que o Governo do Estado concluísse o Estádio Orlando Scarpélli do
'Figueirense, e d0asse o Estádio Adolfo Konder ao Avaí F.C., a fim de que Santa Catarina in­
grassasse no Campeonato Nacional, dentre outros trabalhos na Câmara Municipal.

FI�ri�nópolis, 7 de novembr.o de 1976.
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segundo fontes da -chancelaria brasileira,
porler-á ser adotado um outro tipo de
rnecanismo de entendimento com o Brasil,
rnesrno .esper-àndo-se 'um esfriamento inicial.
I )(." qualquer forma, um diplomata es­

-clareceu que o ·'Inemorando de entendimen­
to" assinado por Azeredo -e Kissinger, para
consultas periódicas em assuntos de impor­
tância mundial, não deve ser' entendido corno

urri documento definitivo, pois não tem, por
exemplo, "a força de um tratado". Ele

representa apenas o melhor í'nstr-urnerrto de
d iú lojzo r-ritr-e os dois p':lises , na opinião do

governo Ford.Com o novo goverrio, el� po­
derá ser modificado e talvez até s'ubatãtutdo
por uma peça de outro estilo diplomático.

A cautela fOI a tônica, na quarta-feira, dos
c-orncrrt.á r ios no Itamaraty em relação à efé i-'

<.;âo de Cartér. A chancelaria , de uma

manoir-a geral, parece não acreditar' que a
-

ruuclarrça de governo implicará numa altera­

ç
ão substancial do atual relacionamento
entre os dois paises,. embora se saiba que os.
rne ios diplomáticos veriam com maior

simpatia uma vitória do herdeiro de Nixon.
l\Ias admite-se que o governo democrata po­
derá dar menor ênfase aos mecanismos, de
::;onsultas. ·'Haveria apenas uma mudança
de estilo, já que os interesses permanecem
os mesmos". O próprio presidente Geisel
a firmou que· 'não há qualquer pr-eocupação
do governo brasileiro. Pelo contrário, existe
a convicção de que as relações se manterão
cada vez melhores". Os ministros da � Úrea.
ecorrôrr; ica é que se mostraram mais reticen­
tes. () chanceler Azeredo da Silveira, desde o

principio, não emprestou maior impórtância
as criticas de Jimmy Carter, porque, ex­

plicou, ele é "é um intelectual, verdadeiro
tocn ioo do poder, e suas decisões inter­
nacionais terão, necessariamente, . de

corresponder a esta imagem e ao alto rríve]
de sua equipe" .

() It.a rnara ty mostra-se mais uescontraido
agora do que há poucos meses da votação,
principalmente depois de ter tomado
conhecimento de um amplo e irripor-tante
c-s t.udo , em nivel acadêmico, que os lideres da
cam parih.a de Carter mandaram preparar,
COIn a colaboração de professores de Har­
vard c Columbia. Algumas' das recomenda­
<.;ües do relatório: () Brasil "é uma potência
crner-gerite e deve ser assim considerado.
Seus probfemas econômicos são circunstan­
CIaIS e a longo prazo as perspectivas da
c-conorn ia brasileira'mostram-se favoráveis.
,\ Casa Branca co Congresso devem agir no
sentido de desenvolver e facilitar as relações
, sobretudo comerciais, entre os dois paises

,',
.

() doc.urncrito informa, ainda, que "ao traçar
a pof i t ic'a em relação ao Brasil -_ e a outros
paises - os Estados Unidos não devem
confundir a questão dos direitos humanos
com a questão institucional em geral". Resta
aguardar para saber se o novo presidente
adotará essas instruções - o que é bastante
provável - ou tomará outro caminho. j

é a honestidade, seguida de perto pela me­

diocridade, e que ficou famoso por' não ser o
pr-es iderit.e da maior potência do "mundo
ocidental e cristão". mas por desafiai"
semanalmente a lei da gravidade.

AMÉRICA LATINA
_

Se conhecerem um pouco da história das
relações de seus paises com os Estados Uni­
dos, os povos latino-americanos não se

agarrarão. em James Earl Car ter- como a

Ul11a tábua de salvação. Carter vem da
linhagem de John Kennedy e é, como ele,
sorridente, frio, incisivo. Mas o incensado li­
beralismo de Kennedy já foi desmistificado:
entre outras coisas, foi ele o responsável pela
instalação definitiva da guerra no Vietnã e

-

por Inedidas que beneíictar-am os grandes
capitais. O .próprio Kissinger chegou a

a firmar que ele CKissinger) e Carter pensam
··basipamente, igual", e não é precjso. ex- .

plIcar a latino-americanos O que o secretário
pensa e faz ou manda fazer. A declaração do
presidente eleito ao Playboy não deixa dúvi­
das: ·'�':u jamais interviria com o objetivo de
derrubar um governo. Eu utilizaria o nosso

prestigio, diplomacia e mecanismo
.

comerciais"'. Ora, esses mecanismos são
bastante conhecidos do povo cubano.

.

.. Para os realistas, é alucinação falar
com entusiasmo do "fenômeno Carter . Eles,
sabern que nada mudará fundamentalmente
com a troca de comando na Casa Branca e

que Carter assim como Ford é um ins­
trumento do sistema capitalista norte­
amer-icano ,

- e defenderão sempre seu

"way of tife". Stanley Aronowitz, da City
lJniversity de Nova Iorque,' sustenta que
Carter, embora com um estilo próprio, terá
em politica externa as mesmas preocupa­
çõcs de seus antecessores: assegurar para o

dólar posições relativamente fortes no

mer-cado monetário internacional, manter
com superávits a balança comercial dos
EUA e garantir a segurança dos investimen­
tos no exterior. "Carter manifestou-se
vigorosamente a "í'avor das corporações.
irrruf tí.nac ionais e da livre empresa" ,afirmou
'0 Times r-eoerrterrrerrte , numa matéria

que, parece, foi pouco lida, falando do' encon­
tro do candidato democrata com 52 "cappi"
do mundo norte-americano dos rregoc ios ,

entre os quais os da Coca-Cola e Ford Motor
Co.

A América Latina, como está, é muito

importante para a sobrevivência do-s .EUA
corno potência. Afinal, não é da região que se

extraem 13 das 18 matérias-primas indis­
pensáveis às indústrias norte-americanas?
Al órn disso, \) rnercado latino-americano,
adrn itiu () presidente da Business Interna­
tional, Orv i l ie Freeman, "é demasiadamente
aO'aente para ser ignorado (quase 40% das
compras da AL são feitas nos EUA)". Ele
sabe tam bérn que os latino-americanos serão
700 111 ilhües no ano 2000, um mercado
1!:igantesco.
Co rn Ford longe da . Casa Branca

:3
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A t e rn porada de
verão .. Cl1l Florianópolis ..

c o rn c
ç a c o rn uma

espécie de estado de
espírito. Não há. data
certa para esse início ..

não há abertu ra of'ic ia l,
rie rn qualquer porn pa ,

Aos poucos .. naturalmente .. a gente
oornoça -a fazer rápidas e gratificantes
idas às praias. E assim vai tomanclo
co.nhecirnento da 'si tu.acão .. descobrindo
onde a areia é rnais limpa .. qual é o ven­

to rna is propício - às oricías , onde é
possível r-ealruente descansar e tomar
sol. De repente .. já é verão: sol brabo ..

calor cscaldante. biquinis .. futebol na

areia ..

-

unla caipirinha no capricho e

aquele refrigerante gelado.
Mas .. será que no botequim rna is

pvóx irno o refrigenrante está rnesrno

gelado? Será que essa areia limpinha
não está sendo rnacu lada ali adiante
l)or Ul11 incôrnodo esgoto? Será que
você vai encontrar um posto de gasolina
na estrada.. daqui a pouco, quando
levantar uca rnpa rrre rrto e o tanque do
carros estiver a zero?

_

Lrnpos.sive! responder com seguran­
ç
a a todas essas perguntas. Bas icarnen­
te porque. apesar de possuir 42 praias�

-

prcs t ig iad iss irnas enl todo o país e

até no exterior (os argentinos .. rri rrgurérn
se esqueça. estão chegando ele rn'a

í

as e

bagagcns) - Floria_nópolis ainda não
tcrn uma infra-estrutura voltada para o

t ur is ruo , para a utilização racional de
sua privi legiada natureza.
- Das 17 praias visitas por Bom dia.,

.' - d()lningo� tanto na 11ha conlO no Con­
tinente. não há uma que apresente
todas as coruod idades e serviços ne­
ccss

á

rjos ao Illerecido lazer da po­
pulação. As deficiências vão desde os
rn a is s irup les serviços de infra-estrutura
até detalhes rna is sofisticados - conlO
(') apenas razoável a teerd irncn to dos
badalados restaurantes da Lagoa�
apenas para dar urn cxernpto.

AREAS DE ALERTA
Nurn plano geral .. pode-se .af'irmar

quc ucrrturrrra das praias da cidade ..
,

é'
se rv id a por rede de esgotos todas so­
frenl deficiências no fornecimento de
úgua. cru todas há constantes e in­
côruocías quedas .de voltagem na -co­
rrente elétrica. Mais: pouquíssimas
d is põe rn d e i n fr a - e s t r u t u r a d e
abus tec irnerrro, serviços ruêd icos e far­
n-lacêuticos. E mesmo a badalada
Canasvieiras ..

�

considerada a praia rna is
-

irripcrrtnrrte enl qualquer folheto tu­
rístico .. sof're esses e outros problemas
-.- oorrro Ulll serviço teletônico caro e

, deficiente.I
I

o calor já chegou, o sol anda generoso e há, na cidade, mais de40 .prafas, ,Espera-se
que perto de 200. mil turistas passem .p-or aqui' neste verão. Vale, .errtão," '

..
-. --.-

a pergunta: nossas praias estão equipadas para
_

receber
'-

'.'
.

"

.-. . .

-
.-

Luís Mir e o fotógrafo 'luz' Bittar -visitaram 17 pr'aias.'.
E mostram q_ue há muitos probternas.

os veranistas? O
-

. rep-órter

r Cenas de lDar: surf na
Barra da Lagoa" chuveiro
em SãoMiguel" crianças

1 nas águas de ingleses e
a IDovimentada Joaquina.

,

Os acessos" à exceção de; Ca-
- nasvieiras .. J urerê.. Ingleses e praias do
Continente. são precários. perigosos e

cansativos. Mesmo as estradas asfal­
tadas..carecem de reparos e de sina­
lização racional. Até agora.. nenhum
esquerria especial de policiamento de
trânsito foi acionado.

A esses prob lernas, sorne-se_ a

apreensão da Fundação .de Amparo à
Tecnologia e- Meio Ambiente. que está
coletando .água do mar em todos os

pontos da i lba, e rras primeiras
arnostras , já detectou '''áreas de alerta"',
Ou seja: água polujcía, perigosa para a
sa úde. Pruderrternerrte • a FATM·A
espera traçar um quadro global da
situação (serão recolhidas no total 300
amistras). para então divulgar seus
resultados. Mas.. basta uma ida às
praias de Coqueiros .. Itaguaçu e mesmo

Lagoa para corrs tatar, a olho rrú , a

sujeira .. os d éje tos .. os riachos de esgoto
responsável pela poluição.

CUIDADQS COM OS PREÇOS
As previsões mais otimistas são de

que perto de 200 m i l turistas brasileiros'
e estrangeiros passarão (mesmo que
r'apjdarnerrto)

-

por Florianópolis neste
verão. E os comerciantes das praias .. é.
ctaro, já estão fazendo suas oorrtas..
Nessa horas .. vale tudo para faturar. A.
exploração .. geralmente .. é acintosa e às
clar-as: os lucros extravagantes da alta
temporada devem' compensar os'

prejuízos dos meses de inverno.---Por
isso. é preciso tornar muito cuidado
corn os preçox, Para os gêneros alimen-·
t ioios .. a SUNAB tem uma tabela de
preços 4ue deve ser cumprida rigo­
roaurrrerrte .. em qualquer lugar.

Portanto .. quem pretende ir à prara
nos próximos Firrs-de-aerraarra
(ou). por uma temporada irlteira deve
estar consciente -das- dificuldades e
prevendo. Pequenos cuidados (como
UUl tanque cheio, urna caixinha de
isopor corn gefo, um estojo de primeiros
socorros) pocíern evitar situações com­

plicadas.
Nas páginas seguintes. o roteiro

cornp leto de 1 7 das nossas principais
praias. A s ituacão, o ser-viço; os pro­
bfemas - de Santo Antonio de Lisboa.

. urn dos porrtos históricos da cidade. até
São Miguel.. urna das maftrutacías
praias do Continente (aliás. justamente
essas.. as praias freqüentadas pelas
pessoas rna is bum iktes, _são as mais
s ujas. esquec idas. - a.ba ndon ad �s e

carentes da cidade). Acoruparrhe rrosso
roteiro corn espírito de aventura e...
boin banho!
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SANTO ANTONI�O
Um

.

pedaço da

história da cidade

Há 20 anos que não ocorre qualquer
mudança acJministrativa na Intendência de
Santo Antônio de Lisboa. Nessa praia, Firmino
Francisco da Silva, um ex-pesaedtsta de
gloriosas e:apanhas pelo interior da freguesia,
ocupa o posto de intendente há duas décadas.
Sua responsabilidade administrativa inicia no

��c:o Grande e vai até' a Ponta do Sambaqui-.
Com um futal de 5.200 habitantesfixos. e 50 Km
de estradas sob sua responsabilidade, Firmino
orgulha-se de Santo Antônio.

Situada em solo ptano, à beira mar, esta é
uma das localidades mais bonitas da costa oci-
dental da ilha.

-....,

Seu patrimônio arquitetônico é digno de fo­

tografias e de aterição. Por exemplo, na beira
da praia, logo à direita da pracinha principal,
localizrun-sevelhas ruinas. Naquele antigo pré­
dio o imperador D. Pedro II se hospedou e a

guerra do Paraguai mandou homens para
curar seus ferimentos - mas hoje, tudo é

apenas ruinas. Os proprietários pelo que'"se sa­
be, queriam doar o conjunto colonial ao Pa­
trimônio Histórico. Mas não houve interesse
ofirial-

:' O Intendente Firmino não admite

qualquer critica às casas comerciais de Santo
Antônio. �-�São boas", ele afirma num tom ira­
do. Os armazéns que se espalham pela região,
começando pouco depois de Cacupé PeqUeno,
possuem toda a linha de alimentação de

primeira necessidade e bebidas nacionais.
Mas o que você encontra realmente de agradá­
vel e acolhedor são alguns botecos, tipicos de

regiões de interior, onde pode conversar com

as peasoaa simples das rodas que se formam

após o dia de trabalho. Os preços ai, não são
caros .. Uma boa caipira sai cinco cruzeiros.

O dificil é acampar em Santo Antônio. A
faixa de areia é normalmente muito curta e os

terrenos estão quase ocupados por sitios

par-ticular-es. Mas há algumas opções: do lado
esquerdo da pracinha, se você não se importar

. com um aperto, a barraca pode ser montada
sem problemas.

O grande problema de verão de Santo
Antônio é a luz. A temporada exige muito da
velha rede e a voltagem freqüentemente cai.
Mas há água encanada, de redes particulares,
oriunda de fontes também particulares. A
coleta de lixo, feita três vezes por semana, não
provoca maiores reclamações. Não há

delegacia, farmácia, restaurante, hotél e

salva-vidas. Em compensação, há bonitas
casas coloniais, gente franca e hospitaleira,
um mar calmo que, não oferece nenhum risco
aos banhistas.

O primeiro desejo ao se entrar no clima
colonial de Santo' Antônio é descobrir algumas
antigUidades por um baixo preço. Mera ilusão.

Quem possui objetos antigos,' ou sabe seu

valor ou não vende. E qu�m tinha móveis,
louças, pilões e engenhos arrtigos sem saber
seu real valor,. vendeu para Hingênuos"
compradores da cidade que gostavam de
coisas velhas.'

O açesso a Santo Antônio é asfaltado. Dos 12

Km, apenas um é de terra, e muito' mal
conservado.

PRAIA DO FORTE

Para a recoristrução,
faltou óleo de baleia

Construido em 1750, O' Forte São José da
Ponta Grossa, a maior atração da praia do
Forte, que pode ser alcançado através da
estrada de Jurerê, está sofrendo o inicio de sua
restauração. Irineu da Silva, ·0 operário que
comanda o trabalho, está morando com mais
dois colegas dentro do forte, num barracão
construido especialmente -

para abrigá-los.

Irineu lamenta que não possa ser usada a

mistura original que fixa.v..a as grandes pedras
do forte, pela falta de um componente

essencial, o óleo de baleia, que não é mais fa...­
bricado na região. Eles estão iniciando seu tra­
balho pela capela.

Em frente da praia do Forte, pode ser

avistada a ilha de Anhatomirim. O local tem

pequenos recantos,. �ora formados por roche­

dos, ou por uma vegetação forte, densa. Em
baixo do -forte, a praia é excelente para o

banho. Ao redor floresce uma pequena
comunidade de pescadores, que pelos cálculos
dos pr-opr-ios moradores,- tem mais de 100 anos.
A área ao redor do forte, onde estão localizadas
certas casas,. pertence à União, e os operários
dizem que as casas serão demolidas quando
eles terrninarem seu trabalho. Os pescadores
protestam e não acreditam que suas velhas
moradias posaam ser derrubadas.

A colônia de pescadores é formada por
velhos, já muito cansados. Mas que acreditam
firmemente que é necessário manter a tradi­

ção. Seus filhos, a maioria dos quais mal
conhece os mistérios da pesca, estão emprega­
dos em outras atividades, como no Clube Doze
de Agosto, que instalou ali sua sede de praia,
cercando a área e formando uma praia par­
ticular.

tado e a sinalização é razoável. Como é

comum, há freqüentes faltas de luz, embora
não muito prolongadas. A população fixa do
local é estimada em 600 pessoas.

praia, pela manhã e à tarde, dos próprios
pescadores. O único problema é que seu preço
está inclusive acima da tabela do mercado
municipaL Mas é fr-esqutnho.. Pescada a 20
cruzeiros e Camarão a 60 cruzeiros o quilo.

JURERÊ
Os veranistas deixam

seu rastro: lixo na praia
No final do dia, a areia da praia parece o

parco abandonado de urna guerra gas­
tronômica. Lat.as de cervejas, garrafas, restos
de comida, guardanapos, vidros de bronzeador
vazios. A praia de Jurerê, com seu mar calmo,
está mostrando o rastro da passagem de sous>
freqüentadores num domingo de verão.

E fundamental entender-se que a praia de
Jurerê é popular. Nos domingos de sol, pleno
verão, ela recebe às vezes, segundo os cál­

culos, cerca de 10.000 pessoas. Vindos em ôni­

bus, carro, de carona com '0 irmão que têm

carro, com o vizinho, com o amigo, os

veranistas de Jurerê são em grande maioria
classe C. Mas lá já está se formando um núcleo
de classe média, em franca expansão, que
construiu e constrói muitas casas.

As "excursões" chegam e tomam conta.
Sem preconceitos e sem cuídades. Comem na

praia o frango assado, esquecem a garrafa de

refrigerante na areia, jogam a' lata de cerveja
e o osso nas pessoas ao lado. Desacostumado à
ida constante ou a um tempo de permanência
razoável na praia, o povão não toma cuidados e

a polui com um
�

-Iixo de consumo alimentar
muito grande.

Jurerê é arborizada na orla da praia. A
infra-estrutura praticamente não existe. O
único restaurante do local, no momento, está
em r-efor-rrras imas deverá funcionar durante a

temporada. A água é particular, de poços. Só
há três armazéns e fornecem apenas o

essencial popular - isto é, gêneros de primeira
necessidade. O melhor deles, o do Martim, é
considerado bem sortido.

Na beira da praia, estão os eucaliptos, que
abrigam generosamente os banhistas. Aí, uma
imobiliária pretende construir um

equipamento para camping, numa área de 90 x

100 metros (cerca de 12.000 metros quadra­
dos). Para isso, a empresa vai cortar uma ra­

zoável quantidade das árvores, cercar o

terreno e Irrvest.ir- 100 mil cruzeiros. Para os

campistas, esta pode ser uma boa notícia.
Para os habituais freqüentadores da praia,
uma desagradável novidade. O preço para
acampamento ainda não está fixado: poderá
ser de 40 cruzeiros para a barraca, ou de 15

cruzeiros por pessoa.

A mesma empresa pretende construir
barracões à beira da praia, onde todos poderão
comer, tanto a sua própria cornida , corno a

fornecida por eles, além -de-bebidas.

Distante 22 km do centro da cidade, Jurerê
não tem telefone, hotel e esgoto. O serviço de
salva-vidas é o mesmo de Canasvieiras, pois
uma lancha faz o patrulhamento até a ponta da

praia, vinda de lá. O acesso é totalmente asfal-

CANASVIEIRAS

É a mais badalada. E está

cheia de problemas
Reduto da classe A, ligada à Capital por

'uma estrada asfaltada de 24 km, Canasvieiras
possui equfparrrentos de serviços e uma infra­
estrutura que não tem rival em todas as praias
de Florianópolis. Muitos desses equipamentos
são apenas razoáveis e limitados, mas como

eles nem sequer existem nas.outras praias,
Canasvieiras desfila aos olhos do visitante
como um balneário que satisfaz todas as condi-

ções para um bom passeio ou uma .boa

temporada de verão.

A avenida Madre Vilac, paralela à beira da
praia, asfaltada, é o centro nervoso da praia.
Nela estão os estabelecimentos hoteleiros, as
casas de comércio, os bares e lanchonetes.

Existem dois hotéis na praia. O Canas­

beach, com 50 �artamentos, jardim interno,
sala de estar e de jogos, garagem própria,
galeria comercial, que cobra por um pernoite,
nos apartamentos de frente para o mar, 350
cruzeiros. 'Nos demais, 320 cruzeiros.

-

O Hotel Canasvieiras, com apar-tarnc.u: os de
frente para omar, carpete, ar condicionado,
geladeira, lanchonete e restaurante, cobra 220

cruzeiros por pernoite e mais 35 cruzeiros por
acornpanhante .. São 28 apartamentos, dos

quais oito com ----vistas para o mar - que custam
.377 cruzeiros diários, mais 52 cruzeiros por
acompanhante.

-

Composto de 20 chalés de madeira, localiza­
dos num mini-parque arborizado, o conjunto
Village Paraiso oferece suas instalações, na
alta temporada,'por 20.000 cruzeiros mensais

para os chalés de beira de praia e 15.000

cruzeiros os restantes. Cada chalé possui 3

quartos, banheiro, sala, cozinha totalmente

equipada e mobiliário completo para 8

pessoas.

O Holiday Center, também à beira-mar,
possui chalés com carpet, e dois quartos, sala
de refeições,. sala de estar, mezzanino,
banheiro, cozinha, um pequeno terraço e

garagem, com capac iclacle para sete pessoas.
() preço diário é de 500 cruzeiros.

o Restaurante Charrete, onde funciona
também uma boite, está fechado no momento

p'ar-a reformas, segundo um rústico cartaz

afixado em sua porta de entrada. A Lanchone­
te Boné, que também passou por uma remo­

delação, abriu seus serviços de lanches e bebi­

das, com preços de mercado.

o Armazém 3 Meninas possui urna linha ra­

zoável de produtos, entre alimentação, bebi­
das. Junto com a Mercearia Costa, também
com um sortimento razoável, é um dos pontos
de abastecimento principais da praia. Na
Mercearia Costa funciona também um bar,
que serve todo o tipo de bebidas, pelos preços
do mercado.

o restaurante Jangadeiro, encravado numa
pequena elevação ao lado do Country, possui
urna linha de frutos do rnar e carnes, com espe­
to corrido aos sábados, ao preço médio de 40
cruzeiros por pessoa, fora a bebida. O res­

taurante do Holliday Center, do tipo self­
service, cobra em média por refeição, 50
cruzeiros. No mesmo local, à tarde, você en­

contra um café colonial completo, pelo preço
de 30 cruzeiros por pessoa.

Brevemente, serão abertas, pelo mesmo

empresário do Holliday Center, Djalma
Araújo, três lojas de artesanato ilhéu, que
segundo ele, "está desaparecendo por falta de
mercado".

o peixe, você pode comprar na beira da

O abastecimento de água em Canasvieíras
na condição de razoável. E o fornecimento de

.

luz apresenta problemas de interrupções.
Ligada por DDD, a central telefônica da praia
sofre problemas de tráfego congestionado. A
coleta de lixo é razoável e obedece ao mesmo

esquema de outras praias: três vezes por
semana. Não há telefone público. O UDICO

posto de gasolina que havia, fechou.O serviço
de limpeza da praia; neste inicio de tempora­
da, está sendo considerado razoável. Não há·
rede de esgotos e isso é uma das revindicações.
que conta

.

com um maciço apoio de pra- _

ticamente todos os canasvieiranos.

A praia deCanas-vieirastem uma extensão
de seis km, um excelente mar e boa areia. A
'partir de uma certa altura, ela se chama_
Cachoeira- do Bom Jesus e finalmente Ponta.
das Canas.

A Farmácia Ouro já está funcionando, np
final da avenida principal, das 8h às 22h.

-PONTA DAS CANAS

Um lugar tranqUilo,
o favorito dos argentinos
Ponta das Canas é um bucólico recanto do

extremo norte da Ilha, com casas simples,
gente queimada de sol à procura do sustento

representado pelo peixe e camarão. No local
há apenas um pequeno armazém, mas que sa-:

tisfaz os gostos simples dos' moradores. Uma
das a trações, além da beleza natural, é a velha
igreja. Para se chegar a esse oásis de tr-ari-,
qüilidade, há -uma estrada de 22 km de asfalto e

quatro km de terra, muito ruins.

A maior atração, no momento, em Ponta;
das Canas, é estrangeira: carros argentinos
espalham-se aos montes pela beira da praia,
demonstrando que os portenhos elegeram
Ponta das Canas como sua favorita na procura
de mar e sol.

AI i, um grupo argentino construirá um hotel
internacional, .de grande porte.

No entanto, se acontecer alguma emergên­
cia e for preciso telefonar? Há telefone em

Ponta das Canas, sim. É o mesmo cabo de
Canasvieiras. Só que os aparelhos são todos

particulares.

Vá prevenido: não há posto de. gasolina,
nem bons armazéns, água só de poço, a luz. so'­
fre cortes periódicos. E não há restaurantes,
bares ou lanchonetes.

INGLESES

Algum problema? Fale -com

seu Onildo, o intendente

Onildo Lemos, um ex-udenista saudoso e

arenista em campanha, é um morador muito

especial de Ingleses, Há 10 anos que r_eCaeiTI
sobre seus ombros a tarefa de administrar,
como intendente, o distrito de Ingleses.

�

A -praia é tipicamente de classe média, ou
melhor, da chamada pequena burguesia. Isso
não impede, no entanto que haja lá algumas
casas realmente luxuosas. Mas pode-se dizer

que Ingleses é uma praia popular, sofrendo
.inclusive o assédio das "excursões turistícas",
esses singelos ônibus, geralmente do interior,
que despejam nas praias corpos impecavel­
mente brancos. (Após algumas horas de um

bom banho de sol, eles estarão tingidos de um
vermelho forte, representativo de status na

volta à fábrica ou ao escritório).

Os problemas at.uaís da praia começam

•
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Florianópolis, 7 de novembro de 1976.

Os preços variam muito e há Iariches de 57 8,
14 e 15 cruzeiros, .aférn de refeições por cerca
de 35 cruzeiros. Quem não tiver carro, pode
trocar a roupa nos banhetros dos bares. No

tempo em que foi proprietário do Hotel da .Joa-.
. quina, Manoel de Menezes tornou-se estimado

pela ajuda que dava aos banhistas_. C.hegou a

emprestar cobertores para angustrados e

friorentos campistas desprevenidos.·

Há ainda na Joaquina um pequeno motel, o
Arco-ir-ia, ao lado do hotel, que aluga suas' ca­

banas por preços variados <dependendo do
número de acompanhantes�..

Para quem está indo em direção à pr-aia,
uns 50 metros antes da beira do mar, há uma

boa' área para carrrptng , do lado direito. O piso
é de areia e urna vegetação rasteira cobre

· alguns pedaços da área, tendo que _se tomar
.cuidado especiais na fixa�ão da barraca.

o problema dos ônibus der turismo trazendo
os Hturistas da miséria'" irrita os tr-adíctonaís
freqüentadores da

.

Joaquina" �que não se­

cansam de protestar contra a invasão dos
umanezinhos7:. Ultimamente, a' praia tem
recebido um .fluxo regular desse tipo. de
veranista.

'ARMAÇÃO
A estrada: urria batalha.

Mas a praia compensa
.

A beleza e a tranqüilidade de Arrrração, fora
dà tempor_ada., já atraiu muitas pessoas corno

residentes fixos. A colônia gaúcha do local
t

.

• .' .-

Jcresce dta-a-día .e a procura de casas para
-alugar em Armação já atingiu o nivel de es­

peculação.
-

Como praia e paaseío, Armação é uma .das
primeiras opções da - Capital. O problema é a

estrada de acesso (22 Km): quando chove, seu
leito torna-se um palco de combate entre o

carro e os bur-acos, lama; água parada e outros
desafios. Quando s-eca , a estrada exige urna

paciência de monge enclausurado para vencer
o leito de buracos e irregularidades no terreno.
Tudo isso regado a uma farta e abundante
poeira.

Mas vale à pena encher o carro e gozar das
condições naturais de Armação. O mar é um

dos melhores e rivaliza com a temperatura da
água da Joaquina,- considerada a mais fria da
Capital.

A comida oferecida pelos três restaurantes
do local (Maresol, Goí âno e o Hamburgão) é

apenas razoável e se' c'ome peixe e camarão

por cerca de 30 cruzeiros por pessoa, fora a be-
bida.

.

-

.

Na frente da praia, soparada por uni lençol
de 'água baixo" há uma pequena ilhota,

·

conhecida como Ilha das Campanhas, que é
um ótimo local de acampamento. Com habili­
dade e maré baixa, você consegue subir de
carro. Nos finais de semana, segundo a ex­

pressão de uma moradora, Hfíca tão colorido
· de barracas que até parece confete de carna­
vaI" .

A direita, após os restaurantes, fica a Praia
do Matadeiro, antigo posto de extração de óleo
de baleia, hoje abandonado. Os morros de
Armação podem ser escalados, se você estiver
disposto alguns inconvenientes.

A água de-Armação, proveniente de uma

rede. particular, é considerada boa, custa 30
cruzeiros mensais e pertence ao mesmo dono
que explora esse serviço ern Pântano do Sul. O
fornecimento de luz, dentro do panorama geral
oferecido nas praias, é r'egutar-, Apenas quando
houver tempestades de verão podem ocorr-er
interrupções.

.

Mas faltam algumas coisas indispensáveis
por lá: banheiros públicos, telefone-público,
farmácia, armazéns, etc. Qualquer emergên­
cia que possa acon"tecer 7 urna indicação segura
para possiveis soluções, é procurar Sapíroca,
um popular pescador aposentado, que' sabe
quem tem casa 'para alugar, uma pessoa que
conserte seu chuveiro, seu encanamento, a

melhor hora de comprar peixe e de quem. 0_
peixe é·.vendido na beira do' mar, por preços .

quP vão de 2,50 até 30 cruzeiros. _ O éamarão
está em alta: 45 cruzerros.

PÂNTANO DO SUL

Uma atração especial:
o navio encalhado

Protegido do progresso por urna estrada de
milhões de buracos, curvas sinuosas, muita
poeira, Pântano do Sul exige do visitantemuita
paciência e tolerância par-a vencer os34� que
o separam do centro da cidade. Mas depois da

·

c��egada, a sensação de que valeu à p:na
"invadir" a região é total. Há rnor-ros, costões,
urna vegetação atlântica praticamente intoca-
da.. ,.

-

A esquerda da entrada principal da praia,
haurna pequena estrada 'que margeia o costão

· norte e sobe por um morro, de onde se observa
todo o local. Porém, um pequeno "progresso"
impede hoje esse passeio: a proprietária do
terreno por onde passa a estrada cercou o local
e colocou um formidável, inexpugnável portão
à �spera dos mais curtosos.

Resta, então, a grande atração: um navio
encalhado há mais de 50 anos; que aparece

· somente namaré baixa. Mas, aproveite logo: o
navio dá sinais de' que está cansado de servir

..

como curiosidade .- sua silhueta,. que pode ser
vista: da beira da praia,' numa distância
aproximada de 300 metr-os, no momento come-

ça a desaparecer. •

As casas coloniais do local, ou estã.o semi-­
destruídas ou foram ...totalmente reformadas,

. ·perdendo suas características. A última vez

que o Patrimônio Histórico e Artístico passou
por Pântano do Sul foi há anos, num dia de
verão, 'a passe!.;), e não deu expediente.

Uma vez explorada a beleza do local, pode­
se tomar um bom banho de mar. Pântano do
Sul tem dois tipos característicos de .mar e

praia. No centro da poyoação, há uma areia
escura, suja, onde porcos e urubus se locomo-,

-

vem tranqüilamente, sem serem. molestados.
Outro problema é que algumas casas à beira­
mar despejam, sem qualquer constrangimen-'
to, seus esgotos na areia da praia. Mas é o

,

melhor local de banho. Uns 50 metros adiante,a
areia já começa a br-anquear- e é limpa. Mas,
em compensação, o mar é pior para o banho,
segundo as recomendaç"'Ões.·dos habitantes
locais.

O local de encontro da colônia de pesca­
dores, que formam a maioria dos habitantes, é
o bar do Arantes. Gente rude, simples, para
eles não há temporada de verão. Há tempora­
das de pesca. Nesse bar, desde que haja en­

comenda prévia, o proprietário garante que
"você come qualquer coisa". Mas corno é di­
fícil comer qualquer coisa, peça peixe e

camarão, - são pratos rotineiros para eles
logo serão bem feitos.

_
o peixe pode ser comprado na beira da

praia, pela manhã (6rr.::-) e à tarde (5h)" com
preços que variam de um cruzeiro, o peixe
espada, até 25 cruzeiros um quilo de boa pesca­
da. Para acarnpamento, os locais são bonitos,

. porém não há muitas opções. O abastecimento
de água, fornecido por urna rede particular
(Alípio Amaro Duarte)· custa 30 cruzeiros

· mensais. O serviço é deficiente e há freqüentes
cotapeos no fornecimento. O lixo é recolhido
pela Prefeitura três vezes por semana e a luz
também sofre interrupções. Há um posto de
saúde, na rua principal, que pode oferecer
serviços para coisas de menor gravidade.
Encarregados de manter a ordem, há um sub­
delegado e dois soldados.

Além disso, não há hotel, telefone público �
imobiliárias.

'COQUEIROS
Os velhos problemas:

água poluída, esgoto ...

"

'Quando se fala na praia de Coqueiros,
localizada no Conttnerrte, as piores referências
ressoam na cabeça: praia poluida., o esgoto é
despejado diretamente na beira da praia, �eia

suja, etc. Tudo isso é verdade;�'Apesar de estar
localizado num dos mais sofisticados bairros
da cidade, a praia de Coqueiros está abandona­
da em termos de providências das autoridades.
O· eufemismo tecnocrático classifica-a como

sendo um local de balneabilidade "critica ,.,
. Ou

seja, muito poluida.
Mas isso não arrefece o ânimo de muita

gente. geralmente humildes moradores de Co-'
queiros,da parte mais continental,bem . corno,

moradores da beira da praia, que saem já de­
vidamente "uniformizados" de casa para um

bom banho de sol.
...

O restaurante Tritão, "o local onde você po­
de saber quem está vivo ou morreu na cidade"
é a melhor opção para quem quiser tomar um
banho de sol em Cooue-iro= _ Lanches_ de 8.50,
até 23 cruzeiros, pizzas de 20 a 40 cruzeiros, ba­
;tata frita por 6�OO cruzerios,.carnes de 36 a 43

cruzeriros, peixes e camarões de 37 a 40

cruzeiros àlérn de bebidas nacionais e estran-
. . ,

geiras, .
sucos rratur'aia, licores'e sorvetes. O

.bor.ar ío de furrcforra rnerrto depende dos
clientes.

··.�ITACUAÇU
A praia é linda. Mas

como' está abandonada!'
..

'

Itaguaçu lé a segunda praia do "trio con­

tirierita] " (Coqueiros, ltaguaçu e Bom Abrigo).
Area nobre, com um crescimento nos últimos
anos fantástico, suas qualidades vem acom­

panhadas dos mesmos adjetivos: suja, polui­
da, abandonada pelas autoridades sanitárias.
Mas é uma praia freqüentada por um bom
número de pessoas 'e

-

há um razoável
equipamento servÍndo a praia.

O restaurante Love Story, que funciona das
9h às 2h, serve uma linha de pratos populares
por 20 cruzeiros. Os lanches vão de -5 a 15
cruzeiros. Os pratos de'peixes e camarão são
os mais caros, indo de 38 a 45 cruzeiros" fora a

bebida. A Lanchonete Paulistano, também em

frente à praia, possui urna linha completa de
lanches, cujos preços vão de 5 a 18 cruzeiros.
Há ainda um dl-ivein, com OS tradicionqis Xis.

Paisagisticament�, Itaguaçu é um dos mais
belos recantos da baia sul e em suas pedras se

vê de tudo: banhos de sol, de amor, de pregui­
ça, ou apenas de pessoas. encantadas com o

panorama. Considerado um bar da "pesada",
o Bar das Pedras serve bebidas e pequenos
aperitivos e fica no canto da praia.

BOM ABRIGO

A mais freqUentada
do Continente

Bom Abrigo, a última componente do trio
continental de praias, já foi um glorioso reduto
de veraneio da burguesia da Capital. Hoje, sob
as árvores que ainda restam, Os moradores do
Continente se banham em suas á-gua� e ai
descansam os corpos da semana de trabalho.
Bom Abrigo é uma praia popular e seus fre­

qüentadores podem tanto vir com o carro­

honestamente comprado 'a prestação, corno

simplesmente a pé.

Para servi-los, só um estabelecimento
comercial, o Nautilus, que passou de res­

taurante a casa de lanches, com preços de 5 a'
15 cruzeiros, caipiras a, 6 cruzeiros e cervejas
em la ta a 5 cruzeiros.

-

Por ser a única praia realmente frequenta­
da do Continente, as autoridades deveriam
encarar Bom Abrigo como uma opção de lazer
e livrá-la do espectro, de ser mais urna Hpraia
polufda " .

Namoros na praia, paqirer-a com o carro

recém-coJ'llpradó, a farta sacola corrr car-dapío
'feito em casa e a gosto, crianças bnrrharrdo-se
'tranqüilamente � no calmo'mar, são algumas
das cenas facilmente notadas em Bom Abrigo.

-':7

SÃO.MIGUEL

Reh'quias coloniais,
final-mente restauradas '

Indo pela BR-IOl, em direção ao norte do
Estado, logo após Biguaçu, à direita há uma'
faixa litorânea de mar tranqüilo, com pe-.
quenos sítios, algumas' belas casas coloniais .

São Miguel, que pertence ao município de
Biguaçu, foi a primeira capital do Estado. Ho­
je, algumas de" suas. pequenas

. baías estão.
ocupadas por florianopolitanos que., durante a

semana, usam da Capital para seu sustento, e
após isso, entregam-se ao .gratificante �epouso
de morar em São Miguel.

Como praia, São Miguel' tem seus incon­
venientes: alguns trechos de Iodo, outros de

..

pedras e alguns esgotos diretamente despe�a�
dos. Mas é irrdiecutrvelrnerite, um belo passeIO.

.' As três maiores atrações� a Igreja, a Casa
·

hnperial é o Aquecíuto.. localizadas· junto à
estrada' de acesao a São. Miguel (não há

·

qualquer sinalização> oatão em r-estaur-ação,
após quase caírem sob o peso .das promessas

· feitas nesse' sentido.

o primeiro lugar que pode ser freqüentado é
o Re-carrto da Pitangueira, riome rnuito ade­

quado, pois duas grandes pitangueiras enfei­
tam o bar a be ir'a-rrrar-. O local é conhecido
como Praia de Baixo e no Recanto o peixe e o

camarão custam urna média de 30 cruzeiros

por pessoa, fora a bebida. Já o filé de peixe ao

molho de camarão é mais caro, 40 cruzeiros.
Bebidas, como o vinho, são todas nacionais.' O
novo proprietário, que assumiu o empreen­
dimento há apenas um mês, está prometendo
para a temporada alguns acréscimos na atual
oferta do Recanto: milho cozido" sorvetes,
rnel á nc tas , abacaxis. O ambiente é muito bom.

A Churrascaria Lopes Gt,limarães, também
a beira-mar, tem uma linha completa de

carnes, além de frutos do mar. O peixe e o

camarão custam, por pessoa, 35 cruzeiros, fora
a bebrda. Dona Adefma Lopes Guimarães, a

proprietária, recomenda o Camarão à Grega,
que custa 35 cruzeiros.

-

�� -
.

O que D. Adelina está tentando conseguir é
um financiamento de 1,5 rnulhão de cruzeiros
para construir um hotel com 30 apartamentos,
ao lado de seu restaurante. Ela já procurou di- .

versos bancos e todos foram evasivos e sua

esperança no momento é um ex-candidato da
Arena a deputado estadual, que lhe prometeu
resolver o problema após

.,
as a tribulações da

atual campanha" _

o restaurante tem área interna relati­
vamente espaçosa, uma sacada para a beira
do mar, onde você oorrre sem problemas. O
horário de funcionamento é das 7h à meia-noi­
te, mas se alguém quiser ficar, a proprietária.
promete não mandar embora.

Em frente ao "acesso" para São Miguel, na
Rua Geral, você atravessa a BR�101 e encontra·
a Churrascaria São Miguel, urn dos mais
afamados caldos de carnarões da r-egrão. Com
a bebida, uma pessoa pocíe-gast.ar- cerca de 50'
cruzeiros por. refeição e o. horário de fun­
cionamento é das 11h às 23h. Com bastante
recato, e socorrendo-se da afirmação diplomá-

- tica de que "os outros é que 'dizem", o pr-opr-íe­
tá rio afirma que este é o local mais freqüenta-
do de São Miguel.

. �
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CECOMTUR- (Arcipreste
Paiva, 15. Fone 22-3063). O
Homem que Qgeria Ser Rei, de
John Huston. Com Sean

Connery, Michael Caine e

Christopher Plummer. Um jo­
vem jornalista, trabalhando
em Lahore, India, conhece dois
astutos ex-sargentos do

'exército britânico· e descobre
os planos de uma expedição ao

-Kafaristão, em busca de uma

grande �fortuna. Juntos, par­
tem para a expedição, come­

çando as aventuras do filme.
Duas tribos loca is entram em

guerra e Dravot, um dos ex­

sargentos, demonstra extraor­
dinária bravura, sendo coroa­

do rei. Feito rei, o ex-sargento
quer se casar com uma bela­
moça da tribo, que não o acei­
ta.

_ Deposto perde todas as

regalias e é perseguido.
Horário: _2h, 4h, 7h45min,
9h45m in. Centura 10 anos.

SÃO J OSÉ- (Padre
Miguel inho, 26. Fone 22.-
0935)- Papillon, de Franklin
Schaffner. Com Steve Mc­
Queen e Dustin Hoffmann. A
história é baseada no livro de
Henri Charriére, um ex-presi­
diário _

da infernal prisão da
Ilha do- Diabo. O livro foi um
sucesso comercial e o filme

_

é
uma condensação dessa his­
tória, em suas principais
partes.

JALISCO - (Gaspar Dutra,
325, Estreito)- Tommy de Ken
Russel. Com Arm Margrett,
Jack N icholson, OI iver Reed,
Roger Daltrey (Tommy) e

Tina Turner. Musical, bas.eado
na ópera rock de Peter
Towanshend. O filmeme sofreu
no Brasil cortes da censura,
em algumas cenas importan­
tes, que alteraram muito essa

po t
ê

rn ica obra· de Russel.
- Reapresentação. Horário: 4h,
7h30m in, 9h30m in. Censura 16
anos.

SCHARDER- (Praça Sete
de Setembro, s/no, Palhoça).

Shampoo, de Hal A�hby.
Com Warren 'Beatty,,/ Julie
Christie e Goldie Hawn. Antes
do lançamento, uma formidá­
vel máquina publicitária se

encarregou de c r l a r uma

grande expectativa em torno
desse filme ....... Um cabeleireiro,
estetica mente bem d-otado,
envolve-se nas mais diversaS
situações amorosas com suas

clientes. O filme tenta, sem

muito sucesso, trilhar uma

veia crítica ao comportamento
e aos preconceitos da socieda­
de norte-americana. A história
�se situa às bésperas das elei­

ções ores tcreric le
í

s dos Estados
Unidos. Horário: 14h, 16h,
19h45m in e 21 h45m in. Censura
18 anos.

R ITZ-(Arcipreste Paiva,
6. Fone 22-3435) - Eldorado, de
Howard Hawks. Com John

CINEMA

Joel: "Chegou a hora do profissionalismo".

. .;..:.....-; .

TODOS OS DOl\'IINGOS, A PARTIR
DAS 16 HORAS, AS FAMíLIAS T�M
UM ENCONTRO MARCADO PARA0
TÍPICO CAFÉ' COLONIAL DO
HOLIDAY CENTER. SÃO' DEZENAS
-DE TORTAS, BOLOS, CUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.
TUD-O COM MEL, NATA, MAN­
TEIGA, QUEIJOS, GELÉIAS DE

FRUTAS, FRIOS SORTIDOS, ·ACOM ..

PANHADOS DE CAFÉ COM LEITE,
CHÁ O/U CHOCOLATE, DA l\'lAIS
PURA FABRICAÇÃO CASEIRA.
CruANÇASMENORESDEI0ANOS

P�GA:M MEIA PORÇÃO.

.. .:c_",-: _

AVENIDA PRINCIPAL'-PRAIA DE CANASVIEIRAS. FONE 66-271.

CIúE s10 .JosÉ

H O J E

za semana de sucesso

Filmcenter Internacional .apresenta·

o HOMEM QUE FUGIU
.

DO . INFERNO!

PARA PAPILLON..
SOBREVIVER NAO ERA
BASTANTE•••
ELE TINHA OUE SER

-

LIVRE !

STEUE DUSTln .

.....

�••�.t:aUEEn HOFFmAD

HOLIDAY CENTER

-Wayne e Robert Mitchum. No

genero far-west, o filme é um
típico exemplo de uma temá­
tica do cinema que já teve seus

tempos 'de glória. _

ROXV -(Padre
Miguelinho, 17·) - Programa
Duplo. Um Pistoleiro Mais
Violento que Ringo, de Miles
Deem. Com Roberto Wood,
Dean Stratford, Denis Colt e

Simone B londell. O Sexo e a

Virtude, de Moshe Mizram.
Horário: 13h, 20h. Censura 18
anos.

RAJÁ (Praça da Bandeira,
s/nO) - Programa Duplo. O

'" Ladrão de Bagdá, de Vitor
Lima� Com Ankito, Grande
Otelo e Monique Lafond. ;.: Po­
bre João, de Pereira Dias. Com
Teixeirinha, Mary Teresinha e

Jimmy Pipiolo. Horário: 5h e

20h. Censura Livre.

Sac's, lanchonete do
Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, primeira so­

breloja, entrada pela rampa.
Aberta de segunda-feira a sá­
bado, no horário das nove às_ 23
horás. Lanches, salgadinhos e

cerveja.

Sally's Tea Room, rua

Jerônimo Coelho, 16, l° . ana­

dar. Todo tipo de doces, tortas,
salgadinhos, r e t r

í

o e r e n tes ,

sucos e chás. Fone 22-1120.
Aberta -e té às 19 hores , de
segunda feira à sábado.

Sirva-se (o restaurant-e do
Supermercado Pão de
Açucar). Prato5 variados,
entre Cr$ 25,00 e Cr$ 35,00. Aos
sábados uma feijoada --carioca.
Lanches, doces, b e b l de s ,

sucos, tudo em local confortá­
vel. Aos dom ingos, só lanche,
até o meio-dia.

_H'oliday Center, em

Canasvieiras. Bar e restauran­
te. Aos domingos, um café
colonial, com muita geléia, na­
ta batida, requeijão, pão de
fubá, queijO da colônia, pas­
téis, sonhos recheados, tortas e

outros acompanhamentos. Cr$
33,00 por pessoa.

Ricardo Goulart. Até o dia 15,
das 10h às 21 h, no Centro de
,iAtividades cío SESC (Pça. das
Bandeiras) .

MIRIAM E ESTHERGIL­
DA - A partir da próxima
sexta-feira, no Centro de Artes,
dom Bom Abrigo.- Miriam
nasêeu no Espírito Santo e sua

pintura, ingênua e popular,
baseia-se na arte de cordel.
Estherg-ilda, goiana de Trinda­
de, explora seres oníricos e

metafísicos, desdobrando sua

pintura entre o real e o fantás­
tico.

CORNEILLE, VARA
TUPINAMBÁ E DARCV
PENTEADO- Os três artistas
vão compor a exposição
inaugural, a partir do dia 12, da
Sala de Arte Belvedere, no

térreo do Edifício' Belvedere
(avenida Rubens

-

de Arruda
Ramos - Beira Mar Norte).
Cbrneille, belga rádio cada em

Paris, fundou o Grupo Ex­

perimentai Holandês e par­
ticipou do famossíssimo ,grupo
CObr-a. Vara Tupinambá, gra­
vurista mineira, teve trabalhos
selecionados para participar
de uma importante exposição
em Berlim (Alemanha), este
ano. E o paulista Darcy
Penteado é um dos mais
famosos pintores de retr�tos do
Brasil.

ELOAH NASCHENWENG
I

- Exposição de pintura neo-

acadêm ica no salão da Aplub,
rua dos Ilhéus, 8. Cinquenta
telas, até o dia 15, das 9h às 21 h.

MARIA CONCEiÇÃO DE
AMORIM, LVGIA TRINDADE
CASSETTARI E CELSO
TRINDADE BEDUIN- Cole­
tiva dos três artistas novos, na
Diretur (Pça. XV de Novem­
bro), até o dia 19, em hOt-ários
comercial.
DIRCéA BINDER

Pintura e cerâmica no salão de
A. G9nzaga. rua Arciprestes
Paiva, 11. Noventa peças, das
9h às 22h, até o dia 15.

COLETIVA - Com peças
de H iro, Albertina Prates,
Valda, Ethet Muniz, Carlos
Magno, Graziela Reis e Jaime
Santos e desenhos de Sonson e

LOTEAMENTOS
Lotes de 4 a 9 m ii cruzeiros
érédito
direto financiamento até 3 "anos.

"

Rua: Presidente Kennedy, 73-
Campinas
São José, Fone 44-2392

Na sorve.eria

La Cigale

MOSICA

- -

es.e verao vaI s�r

GELADO
25 .ipos de sorve-tes
banho de ehoeola"te

--
-

bO:IDboDS de sorve"te
sorve.es de fru'tas na.urais

·coque.e) de sorve-te
Endereça: Ay. Beira MftI' No� esq. c/llarmonIã:'"

RECITAL PRó-MOSICA
Quarta-feira, dia 10, às 21h,

no Te-a+ro Álvaro de Carvalho,
recital. de encerramento da
Temporada de 1976, com a

Orquestra de Câmera de
Florianópolis regida por Helio
T e i x e-i r a d a R o s a. No
programa, peças de Mozart,
Telleman, e Bethoven. Os
promotores prometem a

participação de dois sol istas
especia I mente convidados.
I ngressos a Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00,
à venda nas Lojas Jane Modas
(em frente ao Cine São José) e

Tecidos Tufi ,Amin (na rua

Felipe SchmidtL

TEATRO

9.50 - Em Busca de Novos
Horizontes
10.00 Fórmula I do Japão
12.00 _ Planeta dos Macacos
13.00 _ Horário Político
13.05·- DomingO Gente

A INFIDELIDADE AO.
ALCANCE DE TODOS - De

16 a 21 de novembro, às 321h, no
Teatro Álvaro de Carvalho, o

grupo teatral 'Nós estrá
apresentando a picante co�é­
dia de L.auro Cezar Muniz,

Direção de Gessony Pawlick,
que

- também trabalha como

ator a ao lado de Lucia Dalri
e Adilson Veras. Censura: 18

anos. Ingressos, de 10 a 30

cruzeiros, podem ser adquiri­
dos na bilhetria do TAC.

TELEVISÃO·
CANAL -:::2 - Coligadas

o CENTRO DO SUCESSO

Florianópolis· _" Blu...ena_"
Discos e' Fitas

.:_

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 7 de novembro de 1976. 17

SERVIÇO
14.00 - Horário Pai ítiCo
14.05 - Esporte Espetacular
15.00 --Horári-e Político
15.05 -- Esporte Espetacular
15.20 Horário Político
15.25 Di-sneylândia
16.20 Horário Político
16.25 Moacir Franco TV
17.50 Horário Pol ítico
17.55 Globo de Ouro
19.00 Oito e Oitocentos
20.00 Horário Politico
20.05 Fantástico
21.00 Hcfrário Político
21.05 Fantástico
22.00 Horário PoHtico
22.05 Premier 76
22.30 Horário Político
22.35 Premier 76
22.45 Horário Pol ítico
22.50 Premier 76
22.55 Horário Político
23.00 - Festival de Sucessos

CANAL 6 - Cultura
10.00 - Caminhos da Verdade'e

:lo Amor

Aula de Inglês
TV Educativa
Silvio Santos
Horário Pol itico
Silvio Santos
Horário Pol ítico
Silvio Santos
Horário Pol itico
Silvio Santos
Ho r ér io Pol ítico
Silvio Santos
Horário Politico
Silvio Santos
Horário Pol itico
Silvio Santos
Horário Pol itico
Si Ivio Santos
Horário Pol itico
Gols da Rodada
Horário Político
Domingo Alegre
Jornal de Dom ingo
Horário Politico
Cinerama

.

Avai X Desportiva

10.15
10.40
11.30
13.00
13.05
14.00 -

14.05 -

15.00 -

15.05 -'

16.00 -

16.05 -

17.00 -

17.05 -

r8.00 -

18.05 -

19.00 -

19.05 -

20.00 -

20.05 -

20.15 -

20.20 -

21.40 -

22.05 -,
22.30 -

24.00 -

I

SHOW
ROBERTO CARLOS - Ho­

je, às 21h, no Clube 12 de

Agosto, Roberto Carlos fara
um show de 45 m lrurto's , com os

maiores sucessos de sua

carreira. Ingressos a Cr$ 60,00.
'Mas, agora, só mesmo no

câmbio negro. (Veia repor­
tagem à página 4).

Catedral- Praça XV de No­
vembro, fone 22-3357. Missas às
7 .nores. 8h30min, 10 horas,
18h30min e-- 19h30min.

Igreãa Presbiteriana In­

dependente de Florianópolis­
Rua João Pinto, 37, fone 33-
0284. Culto às 9h30min, Escola
Dom in ica I às 9h45m in e Culto
às 20 horas.

Missão Evangéli-ca Betel­
Avenida Jorge Lacerdq_, " fone
22-1411. Cultos às 8 horas e

.19h30min.
Igreia Presbiteriana In­

dependente do Estreito-- Rua
João Pessoa, 60. Escola
Dominical às 9h30min e Culto
às 20 horas.

FARMÁCIA V1TÓR IA',
Praça XV de Novembro. Fone
22-00-25. Atende dia- e noite.

_ Apl icação de in ieções e far­
macêutico de plantão.

FARMACIA"NOTURNA -

Rua Felipe Schmidt, em frente
ao Vic's. Fone 22-52-25 Plantão
das 8h às 12h e das 18h às 23h.

FARMÁCIA MEDICAL-­
Rua CeI. Pedro Demoro, 2028,
Estreito. Fone 44-04-70.
Plantão das 7h às 24h.

FARMÁCIA OURO - Rua
Felipe Schmidt, 53. Fone 22-69-

7H. Plantão das 8h às 23h. IFARMOCLINICA Rua
Liberato Bíttencourt, sIn°,
Estreito. Plantão permanente
no domingo.

FARMÁCIA INOIANA
Rua Fúlvio Aducci, 990.-Fone
44-25-79. Plantão das 11h às 13h
e das 18h às 21h.

EIC.
RODEIO

Será hoje o 5° Rodejo
Crioulo de São José, promovido
pelo Centro de Tradições
Gaúchas "Os Praianos ",
numa fazenda local izada a-700
metros do trevo da BR-101. As

competições começam às 9h,
com tiro de laço , gineteada,
corrida de estafeta (com três
cavaleiros) e prova da cadeira
musical. Ao meio-dia haverá
churrasco acompanhado de um

concurso de tr-ovas e, depois,
uma reunião dançante
"domingueira". Paga-se Cr$
10,00 para ingressar no local e o

churrasco, ao meio-dia,. será,
vendido a quilO : Cr$ 30,00 o

churrasco de um quilo, Cr$
15,00 o de meio quilo e Cr$ 50,00
o de qu i to-e-meio.

LIVROS
De terça até sexta-feira, a

Aliança Francesa' de

, .:

::' .

.............. •

°'0 :.....
o',

;:. -

._-
.

_ ....

EM QUALQUER TEMPO
VOCÊ T'EM LUCRO CERTO

COM AS LETRAS DE CAMBIO BESC.

Com as Letras de Câmbio BESC você compra
lucros, e rn qualquer tempo .. Você ganha desde
o momento da compra, pois as Letras de Câm­
bio BESC não tem carôn cia , sendo negociáveis
quando você qui ze r,
As Letras de Câmbio BESC lhe permitem até

planejar o que fazer com o' Iucro , pois ele é

previsto antes da a'pltcaçâo, A solidez dó seu

invcs tirncn to , a rentabilidade c a segurança
sao garantidas pela BESC F'irrarrcc ira , que
emite- as Letras de Câmbio BESC, c pelo
Govcrrio do Estado.

Compre lucros com segurança em qualquer
tempo: Letras de Câmbio BESC -

-

na BESC
Distribuidora ou nas agências do BESC.

Grupo Finance- o BESC

I

5 EC� A
Wilmar Henrique Becker ec

Florianópolis e a Livrari'a
r=rancesa de São Paulo promo­
verão , simultaneamente, na

sede daquela entidade, à rua

João Pinto, 35, e na Univer-si­
dade Federal de Santa Ca­
tarina, uma exposição-venda
de I ivros de bolso e infantis
franceses. Serão vendidos ao

preço médio de Cr$ 50,00 o

exemplar, I ivros de bolso de
economia, literatura clássica e

moderna, cinema, arte, his­
tória i, poesia e-

" teatro, religião
e dicionários bi I ingües.

CURSO

De amanhã até sexta-feira,
o Professor Raimund_p Manno
Vieira, da Escola Paulista de
Medicina, ministrará , no

Auditório II da Faculdade de
Medicina da U FSC, um curso

sobre "Bases Anatomo-Fun-
'cionais da Linguagem
Humana", promovido pelos
Departamentos de Extensão
Cultural e de Biologia daqueta
universidade. Inscrições na

Ca ixa Econôm ica do Estado,
agência da Trindade, com

taxas de Cr$ 70,00 para c

público em geral e Cr$ 35,00
para estudantes. As aulas

-

FARMACIA
POPULAR LTDA.
RUA: LEOBERTO LEAL. N°

156
-BARREIROS-SÃO .JOSÉ
ABERTAS DAS '1:00 ÀS 12:00

HORAS E DAS 13:00 ÀS 22:00
HORAS.
DOMINGOS E FERIADOS

. DAS 8:00 ÀS 12:00 HORAS E

DAS 16:00 ÀS--22:00 HORAS
FONE:44-1670.

serão ministradas no horário
das 19h30rn in às 22h30m in. VESTIBULAR

Estão abertas as inscr.ições
para o vestibular de 1977 da
Universidade Federal de Santa

. Catarina. A taxa de inscrição é
de Cr$ 268,80 e deve ser paga

em qualquer agência do
SESC. Só depois é que o candi­
dato deve se dirigir a um

desses dois locais: UDESC, na

Praça Getúl io Varg,as, rr? 15, ou
no - Campus...-da Trindade, no

andar térreo da- Biblioteca
Central. Horário: das 8h às
1 ih, das 14h às 17h, de segunda
a sexta-feira. O prazo vai até
dia 26 deste mês.

EMERG�NCIA
O Ambulatório do INPS

atende de segunda a sexfa­
feira (agência da rua Esteves
Júnior) no horário das
7h30min às 1Q horas, Aos sába­
dos, dom ingos e feriados o

atendimento de urgêncfa deve
ser procurado diretamente nos

hospitais, corrr a apresentação
do cartão do I nstitufo.

. A Clínica· I nfantH tem
plantão permanente à avenida
Mauro Ramos, 182. A qualquer
hora responde pelo fone 22-
3622_

Pronto Socorro Odon­
tológico - Dois, com ptantão
permanente. Um no centro,
rua Felipe Schmidt, 25, edi­
fício Zahia, Ln andar (fone 22-
3568), e outro no. Estreito, rua
Santo Saraiva, 143, em frente
ao Corpo de Bombeiros (fone
44-2608) .

ó Farmácia de plantão - Ho­
je no centro, aS farmácias No­
türna (rua Felipe Sch rri lctt ) e

Vitória t Praça XV de Novem­
bro). No Estreito, as farmácias
Indiana (rua Fúlvio Aducci) e

Farmactínica (rua) Liberta0
B ittncourt).

Recentemente
inaugurada -

FARMÁCIA
CONfiANÇA LTDA.
Atendimento diário
das 7 às 24 horas.
Rua: Josué Di

Bernardi, 79 Campinas
São José

.. ��:.. :.. '

�,----------�------------------

LOTEA_MENTOS: Vendas e Administração
RESIDiNeIAS: Vendas e Locações,
LOCAL: Região da G�ande Florianópolis

CARLOS A.ROCHA - CRel 215
ALAIDE C.ROCHA - Advog! da

Residência e Escritório:
Rua Maria Manchaem, -14 -

. Fone 44-0420 - Campinas t São José

RESTAURANTE E BAR DE

CAr-rEGORIA INTERNACIONAL

I

Ambiente requintado
Local certo

p�ra resolver riegócios importao_tes
Música ambiental

,Cozinha d/e alta -categoria
Drink de cortesia

Serviço de recepções e coquetéis

Telefone: 22-9633

e os

es

-co st a

5
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beleza
501 é ótimo para a 'pele - mas

ju stamcnte na hora em que a gente não
oos tu rna aproveitá-lo: de rnanh.ã cedo. Da
rnes rna for-m a , a 'pior hora, 'para se ir à
praia. quando o bronzeamento mais "-

prejudica do que beneficia a pele. é a rnars

gostosa: por volta do rneio dia.

A exagerada exposição do corpo ao sol pode
provocar rug às , envelhecimento precoce da pele e

outros p r-obtemas sérios. Assim. é importante tomar

alguns cuidados para u rn bronzeamento saudável.

Pr irne ir'o cuidado: a cor rnorerra deve aparecer
xe rn que a pele fique antes avermelhada. Então, a

cxpos iç
à

o ao sol deve ser gradativa, provocando
br-orizearnerrto progressivo. Isso evita queimaduras'
(que podem acontecer ern qualquer pessoa, in-.
dependente da cor da pele).

Lern b r-e-se tamb érn que os árabes suportam
be rn o sol do deserto porque se prorcgern envolven­
do o rosto ern panos. Se você pudesse fazer o rnesrno

para se proteger, seria o ideal. Mas, corno esse
.. mótod o não é lá dos rna is estéticos e certamente
você ja rna is ousaria adotá-lo. recorra à elegância
requ in tad issima de u rn chapéu de abas largas e

rnoles , feitas' de tecido atoalhado, da cor do seu

rn a iõ ( ou de outra cor que combine com ele).
- .

Óculos escuros são inprescindíveis t.ambé nv. É
111UÍtO irnportantc proteger o rosto .. rnes rno que ele
não ganhe o mes rno bronzeado do resto do corpo.
Não se esqueça que seria rn ui to pior descobrir estr­
agos irreparáveis no fim do verão.

CUIDADOS ESPECIAIS COM O ROSTO

Cub ra o seu rosto corn u rn a boa curnada de
crc rne h id ra tan te, que deve ser levado para a praia e

espalhado sobre a pe'le a cada nova entrada ao mar.

Não dcixe de passá-lo no pescoço, tarrrbórn. Jamais
se esqueça de creme especial para olhos, porque a

luz excessiva faz co rn que as pálpebras se con­

t raiam . -provocando as rugas precoces em torno dos
olhos, Redobre essa proteção se seus olhos são
claros: estes suportam rnerros ainda a lurn inosidade.

O c remc hidratante supre a u rn icí acíc que a sua

TESTE: V-OCÊ
É SENSíVEL?

Você é daquelas pessoas que se toca com

qualquer oois iriha?

l{psponda este teste e descubra até ,que ponto
vocõ é sensivel.

1 - Você está andando pela rua e encontra

alguém que não vê há muito tempo, Mas a

pessoa passa direto, sem lhe dar atenção. Você
fica pensando:

a) "Talvez ela (OU ele) não me tenha visto".
'

b ) "Ih, não me reconheceu ...
"

c)
". Veja só: fez que não me viu!"

2 - Seu nlarido (ou namorado> está com

dor de cabeça e não lhe dá muita atenção.
Você se sente:

'

a) Sentida e também passa a ignorá-lo.
b i Solidária com ele, e fica quieta;
c) Disposta a anima-lo com piadas.

:� - Se'u rnar-Ido (ou namorado) não reparou
e rrr seu novo penteado-. Você hnediatamente
acha:

a)Que ele não ligou, e dá uma bronca;
b ) Que ele não gostou, e fica sentida;
c)Pergunta, diretamente� o que ele achou.

SUA PELE
E A PRAIA

o corpo fica lindo com os raios

do sol. Mas saiba que

é preciso tomar alguns cuidados.

cútis v�i p�rdel!do com o passar das horas na praia,
rn as nao inf'Iu i no bronzeamento.-

FILTROS SOLARES
A proteção da pele deve ser feita através de rd­

tros solares. Esses produtos, hoje em dia. fazem

parte do pequeno arsenal necessário à beleza da
rnu

í her, mas é preciso escolher os cr'ernes filtrantes
que convenham melhor ao seu tipo de pele e à in­
tensidade de sola que ele vai ser exposto. �:";Existem
à venda várias qualidades .. mais ou menos rIltrantes

que engorduram ou ressecam a pele. Prefira um

tipo gorduroso, seja qual for sua pele,
. Saiba, ainda, que existem produtos, çomo a

ge lobar ina, que dão proteção total a peles que não

suportam bem o sol.

QUANDO VOLTAR DA PRAIA

Use. para o banho, sabonete neutro e. para o

rosto. u rn algodão embebido em loção ref'rescarrte.
Passe e rn seguida uma camada fina de cr-errse hi­
dratante. Durante toda a' temporada de praia, õ'

crcrnc hidratante é necessário para que seu rosto

fique bronzeado., não torrado. No final do verão,
u rna boa limpeza de pele, feita duas ou três vezes

seguidas num instituto de beleza, mantém a sua

cú tis lisa e mac ia, sem afetar o bronzeado. Em sua

rnaqu ilagerri. em lugar da base usual, empregue
sempre um creme solar e evite usar o pó, que dá um

aspecto artificial à pele queimada. Um truque bom

para conservar o bronzeado é lavar o rosto com chá'
forte. Para não machar a pele, evite a água de co-

Tô n ia..

O SOL E SEU PERIGO. _INSOLAÇÃO
A insolação é a mais grave queimadura

causada pelo soL É acompanhada de febre, pal­
pi tações , náuseas e., na forma mais perigosa de ver­
tigens. delírio e sufocação. É preciso transportar o
doente para um lugar fresco e arejado e chamar UDl
m éd ico corn urgência. Os barrhos de s,ol estão
proibidos se: você está em convalescença, _ de uma

doença de pele, doente dos rins .. com -febre e, sofreu
intoxicação alimentar recentemente9 ou se é muito
sens ive l a variações 'de temperatura. A, vitamina
""A·"é rrrui to ú ltrl na defesa do organismo contra a

insolação,

c) Acha que ele deve estar-chateado e fica
se perguntando o que você fez de errado.

4 - É aniversário de seu marido (ou

namoradó), e você prepara um programa
especial. Você escolhe:

a) Algo que ele goste, mesmo que não seja'
do seu agrado;

b.) Algo que você goste, rneesrno sem ter
certeza que ele vá gos'tar ;

c) Alguma coisa que agrade aos dois,
Jl1eSmO sem grande entusiasmo.

8 - Sua amiga tem um tremendo complexo
�obre seu corpo (é muito gorda. ou muito

rrrag r-a ) , Você trata o assunto:
a) Ignor-arido-o completamente;
b ) Inventando piadas a respeito;
c) Ajudando-a a fazer a dieta certa,

RESULTADO
-

:De 23 a' 30 pontos - Você é incriveÍmente'
sensiy-el.e 'se preocupa demais com o que os

outros pensam de você. Você precisâ se esfor­
çar para aasurrur- mais autoconfiança se não, é
bem aapaz de s� aproveitarem maldosamente
de suà sensibilidade, -Não exagere nos- jul­
gamentos sobre as atitudes dos outros,
Procure ver as coisas mais livremente.

Ue 14 a 22 pontos - Você está bem no meio, o
que demonstra que você tem boa dose de sensi­
bilidade, Seu senso de humor a ajuda a manter
.0 egüillbrio, Mas você também é capaz de
sentir os sentimentos dos outros e agir de
acordo. Você é uma excelente amiga, porque
sabe ser honesta em seus conselhos e não
brinca' sem motivo com os sentimentos
alheios,

De 1 2' 13 pontos - Esse, resultado, se

demonstra alguma coisa., é apenas que' você é
infra-sensitiva_ Portanto, é hora de fazer um

balanço da situação e pr-ocur-ar-jser' um pouco
mais sensivel em relação aos sentimentos
alheios, Em algums ' pontos, você é altamente
positiva, pois não se 'deixa abalar por
comentários algum e tem sempre uma respos­
ta pronta para quem a provoca, Porém., você
se esquece que nem todos são como você - e

suas opiniões honestas (e um tanto rtides)po­
dem ferir muita gente,

9 - No dia de uma festa importante você

descobre uma espinha no meio do rosto. Você:

a) Não vai a festa;

b) Vai e faz uma brincadeira qualquer a

respeito;
c) Cobre a espinha com pó-de-arroz e torce

para ninguém notá-la.
'

10 _ Alguém lhe diz que você é sensivel
demais. Você:

a) Se sente ofendida, mas não diz nada;
b ) Concorda, mas com restrições;
c) Tira ang.rrrentos do fundo do baú para

provar que n�o é,

GABARITO
1 ._ a, I' b, 2' c, 3- S - a, I' h., 3' c, 2-, , ,

, , ,

2 -·a, 3; b, 2· .c, 1; 7 - a, I' b., 2' �, 3-, , .,
,

b,3 - a, 2; b, 3; c, I- S - a, 3- 1- c, 2-
, , , ,

4 a, 3- b, 1· c, 2' 9 - a, 3- b, 1· c, 2·
, , , -, .

, , ,

5 - a,- 3' b, 2' c, l' 10 - a, 3' b, 2' c, 1., , , , ,

CENTRO
D·E
BELEZA

.5- Seu marido (ou namorado> por algum,
tempo deixa de lhe dizer que a ama. Você:

a )Acha que ele se desinteressou e o fim está

próximo:
b )Acha que ele tem andado muito ocupado

_. mas , o importante é que ainda a ama;
c) Diz que está louca por ele e fica esperan­

do a reação.

6 - Um novo conhecido deixa claro que não
vai muito com sua cara. Qual é sua reação?

a) Levanta uma barreira de desdém, para
demonstrar que também não liga a minima;

b i Sente-se nervosa e pouco à' vontade na

presença dele �
,

c) Se esquece e acha que quem saiu perden­
do foi ele.

7 - A festa está ótima, já é tarde e seu

Inarido (ou namorado) precisa acordar cedo
no dia seguinte. �le pergunta se você está

pronta para ir/embora. Você:
a) Diz pra ele ir embora sozinho, que a festa'

está um barato;
b ) Pede desculpas por não ter se lembrado

antes e sai imediatamente;

Atendimento: das 8 às 20 h9ras. Equipe espe­
cializada com Assistência médica" Po.nto central de

fácil estacionamento • Rua Padre Roma. 48

Massagem manual e e letr-õn ica, ginástica, banho tur­
co, bronzeamento, marricuce, pedicure estético te­

rap'êutico, corte, tinturas, d$colorações, reflexos e

rinsagens, banho de óleo, mise-en-plis, limpeza de
pele, maquilagem e aplicação de postiços. Fone: 22-2812.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 7 de novembro de 1976.

,

o", •

• I� •

..

":.
.

' .....

._
.:

Bonson

para veread'or
PEDRO MARTI,NHO FORTUNATO

Seu voto

com meu trabalho
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l II

Teste de biologia para o'vestibular, elaborado .,elo professor Celso Arruda Salomé, do CEPU

OlJ' Assinale a al. ternativa correta:

(a)
Cb)
Cc)
(d)

(e)

como eX9fJ1:Jlo de réptil podemos citar o lagarto,
as· retrizes são aS penas
a', respiração dos répteiS
a tartaruga é un exemplo

- \

dem dos SArnmS;
as aves são animais pecilotérmicos.

das asaS, das aves;
é do tipo branquial.;
de réptil pertencente a ar

._

02) Assinale a a1ternativa correta:

(a) as cobras venenosas possuem cauda ionga e rina;
(b) o soro antibotrÓpico é utilizado contra picadas de

cascavel;
(c) os anuros são anríbios com dois. pares de patas e

cauda persis,tente no adu1 to;
(d) os anrIbios possuem temperatura corporal' variáve1;
(e) como exemplo de peixe pertencente a ordem dos tele­

ósteos podemos citar o tubarão.

03) Assinale a alternativa correta;

(b)
(c)
(d)

W

04)

(a)

(b)

(c)
(d)

(e)

05)

(a)
(b)
(c)
(d)

(e)

06)

(a)

(b)
(c)
(d)

(e)

07)

(_a)
Cc).
(e)

(a) laringe é um órgão comum ao tubo di.gestivo e vias
..

aereas;
a bile é produzida pela vesIcu1a biliar;
a quiliFicação se processa no estômago;
O suco entérico é uma mistura de bile e de suco P8!l
creático;

"'* _., �.. ,.
apos a digestao,' al?:'p·rote:Lnas sao transFormadas
ácidos graxos e gli.c�rina.

em

�sinale a aFirmativa correta:
\
\
..

o musculo mais interno do coraçao é chamado de mio-

C��iO;
veias sao vasos sangUIneos que conduzem sangue veno

so em sentido contrário ao coração;
a lecitina é uma das proteInas dt!) plasma;
a Função das plaquetas é deFender o organismo no ca

so -de' inFecções;
os leucócitos existentes em maior quantidade no san

gue são os neutrÓFilos.

Assinale a aFirmativa correta:

o pulmão direito é maior do_q�e o pulmio esquerdo;
as cordas' vocais 'localizam-se na Farirge;
a hematose ocorre ao nível dos alvéolos pulmonares;
os mÚsculos mais importantes no mecanismo da respi­
ração são os intercostais internos;
a bexiga ê a estrutura' inicial das'vias.aéréas.

Assinale a afirmativa correta:

os néTrons 'aparecem nos rins quando �les sao obser
.

-

'. * .

vados atraves da m�croscop�o; .

como exemplo de osso curto podemos citar o omoplata
o úmero é um osso localizado no membro inFerior;
a medula óssea amarela existe em todos os ossos dos

adultos;
diartrose é uma articulação imóvel.

Assinaie a gl�dula que atende aos seguintes requi_
sitos: endócrina, produz hormônio de crescimento ,

controla outras glândulas através dos hormônios tró
Ficas:

medula supra-renal.
córtex supra-renal
hipóFise

(b) tireóide
(d) p�creas endócrj,no

01
02
03
04
OS

III -

IV

(a)
(c)
(e)

09)

I.

II

III

IV

(a)
(c)
(e)

10)

(a)
(c)
r-o

1.1)

(a)

(c)
(e)

12)

(a)
(d)

13)

(a)

(c)

(e)

14)

(a)
(d)

15)

Ca)
(b)

(c)
(d)

( e)

Q. úOico músculo do corpo cuja rUrlÇ,ão se re:lac:iona ,a.

com a respir.,çãp é o diaTragma.
As pi.rênti.des dê Ual.pighi loca.l.izam-� na córtex r:!
nel. e são

.

observadas a olhl:? nú.

II e IV estão corretas; (b) I e IV estão corretaS

somente a II está correta;(d) somente a IV está cor

N.R.A. reta;

os) Assinalb a(s) alternativa(s) correta(s):

I Os leucócitos possuem um papel importante na adapt�
ção do organismo ao STRESS.

II Do plasma sangUIneo·, retirando-se o Fibrinog�nj_o,o!2..
,.

t-CITIn� n �n..,...n_

CENTRAIS ELÉTRICAS DO

SU L DO BRASIL SIA
ELETROSUL

Subsidiária da Eletrobrás

Seleçéio Pública N 2 .09/76
AUXILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO

1 A- Eletrosul necessita ad rn it i r ern Florianó­
polis - S'C, através de Seleção Pública. Técnicos
cru Contabilidade para e_xercerenl as funções de
Auxiliar Contábil-Financeiro.
2. . ... Os ca rrd idaros poderão. obter iníormaç ôes
clc t a l h ad à

s e .r-ea liz.a r as inscrições. n a Divisão' de
Rc c ru tamcnto c Seleção -. RUa Estev'es:Junior.·8 -
Loja, a partir dod ia 04'de rrove rnb ro.z Zó , no horário
das, 08:00 às 18:00 horas.

Assi.nale a(s) al.ternativas(s) correta(s):

Através do hil.o renal passam apenas a artéria renal.
.
_.

e pelve renEik_
.

Nos átrios desemboca somente sangue venoso.

As hemáceas di.mi.nuem de quantidade quando as pesso-

as e$tão em grandes.altitudes.
�

Os Órgãos do tubo digestivo são florrnados por museu

l.etura lisa.

·I e III estão corretas (b) II e IV estão corretas,

II e III corretas (d) somente a III está correta

somente a IV está correta.

A vitamina � tem papel importante nos processos de;

metabolismo ósseo (b), coagul.ação sangUInea
metabblismo dos .carbohidratos

matu�ão eritroblástica (e) N.R.A.

Lln indivIduo está com hiperglicemia, excretando gl!_
cose pela urina. Acredita-se que ele apresenta:

excesso de insulina; (b) deFiciência de adrenali-

n!=1;
dericiência de insulina.; (d)hiperrurJÇãOJ hiporisória
hipoFunção da tireÓidea .

A prinéipal substw,cia responsável pelo transporte
do -oxigênio no �angue humano é �:

hemácia ( b) hemolin!l'a C c) hemoglobina
gomagl.obulina (e] 'hematose

,

Sabemos que as vitaminas sao catalisadoras de - rei!
ções quImicas celulares. O escorbuto, a anemia·pe�
niciosa, a hencrolopia,· o raquitismo e a pelagra v

são, respect:[vamen.t.e:.· causados pela'Falta das vita­
minas:

A,B12 ' C. PP, K (b) C.812,. A_. O, PP

(dl.C, 82, A, D, PPO, A, 82, PP, C

A, C. O, �, pp

Quando um microorganismo estranho. invade o organi�
mo ocorre �m aumento de:

hemác'eas
leucócitos

Cb) plaq�tas Cc) plaquetas e hemáceas
(e) glóbulos vermelhos.

Assinale a Frase correta;

o cérebro s o maior órgão componente do encéFalo;
os nervos cranianos e nervos raquidianos Fazem p�
te do sistema ne>.rvoso autônomo i
o bulbo

.

é a parte Final do cérebro;
os nervos raquidianos partem diretamente do encé-Fa-.
lo;
N.R.A.

a

d
d
e

c

GABARITO
06
07
08
09
10

11
12
13
14
15

a

e

c

e

b

RESTAURANT
CORUJÃO LAGOA

OFERECE: Peixe - Camarêio -

Lagosta Siri- Ostra - Lula -

Marisco. Linha especial em
Filés e Aves. Sexta e Sábado

-' Miran.dinha .,.ao· piano •..

. E roda de samba com·

O ··coniunto· IISAMBATUQU_EII

....

-:....

'1:..'-'

...
,�

,

.. �.

':':.

c

c

b
d
a

C�EPU
22�3427

MATRiCU:tAS ABERTAS' , .

.

.

.' ,PRÉ-VESTIBULAR' E SU'PlETIVO.

�.

,- '-
.

0, CA·MINHO .. CERTO PARA A UNIVERSIDADE CEp:U
22.0813.'

�
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ZÉ DO BONÉ

PAFLJNCIO
OEARBICHA
QUER QUE EU
CONHEça' UMA
GAROTA!

FOI ASSIM QUE
CONHECI SUA

TIA!

'UM ENCONTRO?!
CERTOtI-CONTE
COMIGO, CARA!

TIGRE.
..sc:>ePE

I
! R<1�/C/<::
.H�RY.

L./1'i4 �eRlCANO Q<fe
.z::,/.sse: � z>ÊS/I;'I-/\4tS:..
A L./ac;Ãi?.o"q� OU

-

� .z::41E/14 �

/t4OR'7'Cf ......

�L/� A­

PR'tS/VOEU
HO.:1S. ?

N,UBI·NHO

11-10

PASSATEMPO

15

82 3 5 6 74

14

9 1 1

J2 13

21 22

31

34

38 39 41

4442

45 46

HORIZONTAIS
1 - Oficial da rainha Ester; 5 - Mau cheiro (p!.); 9 -

Demagogo revolucionário francês; 11 - Tombar; 12 - Orlando
Tavares (abrev.); 13 - Pai-de-santo; 15 - Logradouro, público;
17 - Aldeia de índios; 18 -- F lexão do verbo miar; 20 - Gostar;
23 - Antropõnimo feminino; 24 - Planta gramínea; 25 - Revis·
ta do Rádio (abrev.); 26 - Exprime espanto; 27 __/Demônio ti­
betano; 28 - Tanque onde se reduzem a liquido certos frutos; 30
- Casal; 31 - ·Pássaro preto rabilongo; 32 - Homem valente;
34 - Ribanceira; 36 - Repetição de um som; 38 -' Flexão do
verbo aramar; 41 - Símbolo do Érbio; 42 - Costume atual; 43

Capela fora do povoado; 45 - Fragrância; 46 - Contrapor;

VERTICAIS
1 Fruto da amoreira; 2 - Mamífero desdentado; 3 -

Atmosfera; 4 - Cabr iolé; 5 -. T'e r rri inar.; 6 - Desgraça geral; 7

Camareira; 8 - Sívio R ibeiro OI iveira (abrev.); 10 - O ato
de apalpar; 14 - Símbolo do Bário; 16 - Triste; 19 - Símbolo
do Ilídio; 21 -- Algd de que se extrai uma espécie de gelatina; 22

Letra grega; 23 - O mesmo que grade (ant.): 24 - Pronome

pessoal; 26 - Cidade da Caldéia; 28 - Nota musical; 29 - Dar
rn i rrros a; 30- Letra grega; 32 - De preço elevado; 33 - Resi­
dir; 35 - Símbolo do Bário; 37 - De manhã; 38 -. Patrão,
senhor; 39 -- Relação, lista; 40 - A herdade dividida em mar­

cos; 44 - Apartamento (abr-ev.);

·SOLUÇÃO
·d'V' :0�3 :,O� :OW'V' :003::>

:'V'8 :�V�OW :O"?:::fV:J :Id :"?:::fVWIWV :'V', :�a :3..1.. :NV�9 :O�
:�'V'9V :,1 :OaV�n9CJVW'V' :'V'8 :O..1..V..1.. :OCJS :VIV :30Va
-IWV,V':J :"?:::f'V'S'V':JV :8V:> :�V :n..1..'v..1.. :'V''dowv :SIV::> • ..1..�3/\

·�OdO !�O..,O :va'V'CJo .vacsv» :CJ3
-'3"?:::fVW'V'�V -'0:>3 .'V81� -'OI::> .vv cvvv-« :�Vd :CJVSV:> :va
.'3/\ !�� -'091�..1.. .:"V9 -'aVWV !OfW !V8V..1.. -'vnCJ :OV,V9
-V8 -'..LO -'�I'V':> -'..LVCJVW :SV::>V ::>'V'..1..'V' :SIV..1..NOZICJOH

IMO BIL IÁRIA
GLOBO L TOA.

CRECI54

Rua: Gal Gaspar Outra
as q.c /Afons o Pena-Es freito

Fpolis
Fones: 44-1989/ 44-0535

COMPRA· VENDE

ALUGATROCA E

seu imóvel
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CAPRICÓRNIO (de 21 de dezembro B 20 de

janeiro) _' Periodo favorável para compras
e vendas de imóveis. Não exponha sua vidã
particular aos amigos curiosos, pois amanhã
podem estar contra você. Seja generoso com

os demais, mas sempre atentQ à sua

economia. N° de sorte _ 36.

AQUÁRIO (de 21 de janeiro a 20 de fevereiro)
- Aumento de sua atração e magnetismo
pessoais. Ligeiras divergências com uma no­
va amizade. Não dê confiança a quem não
conhece bem. Frustração sentimental
inesperada ou rompimento de compromisso
sério. N° de sorte _ 127.

PEIXES (de 21 de fevereiro a 20 de março) _
Semana propícia para contatos ou entrevis­
tas com pessoas influentes. Um amigo talvez
o coloque em contato com alguém de grande
utilidadde no campo profissional. Poderá
encontrar ajuda inesperada por parte de um

parente. N° de sorte - 67.

ÁR I ES (de 21 de março a 20 de abril)
Semana rotineira no trabalho e nos negócios,
além de certas tendências confusas. Seja
conservador, não se atirando a especulações
e operações arriscadas. Pode ser difícil lidar
com o conjuge, tensão nervosa. N° de sorte _

12.

TOURO (de 21 de abril a 20 de maio)
Melhoram as perspectivas .corrrer-cta+s e

financeiras, em especial no tocante a crédi­
tos ou empréstimos sol icitados. Impróprio
para o amor, esperando-se tensões e desa­
venças com' as pessoas do sexo oposto,- in­
clusive no trabalho. N° de sorte _ 54.

GêMEOS (de 21 de maio a 20 de junho)
Não confie muito nas promessas de ajuda
profissional que lhe fizerem; continue ern
frente, contando apenas com seus próprios
esforços. A vida sentimental ganhará mais

� intensidade, mas existem decepções à vista.
N° de sorte - 48.

�CÃNCER (de 21 de junho a 20 de julhO) _

Semana favorável para tratar de assuntos
familiares ou de amigos. Propício par,a
reconciliações amorosas com perdão por
aventuras passadas. Evite tomar decisões
impulsivas no trabalho. N° de sorte _ 12.

'LEÃO (de 21 de tulho a 20 de agosto) _ Evite
gastar dem,ais; precisar-á de capital para
futuras conquistas comerciais ou finan­
ceiras. Grandes acontecimentos em sua vida
particular. Evite os excitantes, principal­
mente o álcool. N° de sorte _ 17.

VI RGEM (de 21 de agosto a 20 de setembro)
_ F inanças algo confusas., Modere-se,' evi­
tando especula'ções e investimentos. Um
falso amigo poete induzi-lo a operação
comercial de resultados negativos. Perigoso
para viagens por terra. N° de sorte - 23.

LI BRA (de 21 de setembro a 20 de outubro) _
Um novo ciclo de atividades sociais desper­
tará o amor pelas viagens. Semana excelente
para o setor da amizade; propícia para o
amor. Problemas sentimentais em vias de
serem solucionados. N° de sorte - 196.

ESCORPIÃO (de 21 de outubro a 20 de no­

vembro) _ Você estará muito mais alegre e
otim ista. Evite que os problemas domésticos
lhe tirem o bom humor. Esqueça os afazeres
diários e procure novos hor tzorrres para pro­
jetar sua personalidade criadora. N° de sorte
- 429.

SAGITÁRIO (de 21 de novembro a 20 de de­
zembro) - Talvez surjam contratempos no
ambiente doméstico ou do trabalho. Mas
você poderá resolver co rn facil idade, acei­
tando a opinião dos mais experientes. Fa­
vorável a

�
tudo I igado a correspondência,

jornais, revistas e publicidade. N° de sorte-
38.

SERCO Despachan1es de Serviços Gerais Ltda

Atualização de escritas fiscais e contábeis MT­
PS- INPS- Seguros p/automó,,-eis Impostp Ren­
da - Física e Juridica. Endereço Comercial: Rua
Manoel de Oliveira Ramos, 26 - Apto 2, Estreito
-'- Florianópolis - fone 44-0591

,Nome

0& e 07/11na

3�
_ �JCarti�'" �=:�.ome_-�_>__��-��--(e-�__�---���-----��---__�--��> ___

- 7
. ,-

DataData 13 e 14/11/76

Teste 312 TesteCartão N.o ----------------------

2}:�d .r>
���Endereço �------------------

N.� de apostas�.:f_ X

..e!!!'RDERAL

N ,0 de apostas ....,..�---_-----
X 1,50 crS _

CAIXA
_ECONÔMICAFEDERAL

-
,

" -

�

.: . .� .�."
� ..' - ..

'

1 X '2 O T 1 X 2

DIT1 Palmaira. (SP) lnter (RS) 1 1 Madureira (iJ) Goytacaz (RJ) 1

2 Flamengo (RJ) 2 2 C. Grande (RJ) Olaria (RJ) 2Bahia (BA)

3 Caxias (RS) Coríntians (SP) 3 3 Bangu (RJ) B811a8CaS8 (RJ) 3

4 Ponte Preta (SP) Sta. Cruz (PE) 4 4 Costeira (RJ) lIanuf...... (RJ) 4-

5 Araxi (IIG) Caldense (MG) 5 5 Paraíso (�J) Central (RJ)
-

5

6 Vila Nova (MS) Fluminense (MG) 6 6 fsab (MS) Araguari (IIG) 6
,

7 S. Mateus (fS) 8to. Antônio (ES) 7 7 Sete SeIBmbnt (118) UbefllRdia (IIG) 7

8 Pinheiros (PR) 9 de Julho (P�) 8 8 Sto. AntOnio (ES) Caxias (ES) 8
-

9 -9 c.u.u (Pf) FerrDYijrio (Pf) 99 U. Bandeirante (PR) Umuarama (PR) -

10 Nãutico (PE) Grêmio (RS) 10 10 Umuarama (PR) 9 de Julho (PR) 10

11 C R B (Al) Guarani (SP) 11 11 U. Bandeirante (PR) Pinheiros (PR) 11

12 Botafogo (SP) P. Desportos (SP) 12- 12 Rio Preto (8P) Jabuticaba' (SP) 12

13 Fluminense (RJ) V�sco (RJ) 13 13 Sto. An" (SP) suo (SP) 1�

UM PREMIO DE CrI 40 MILHDES
Os grandes times estão de volta na Loteca. - Para �

próxima semana, são oito jogos pelo Campeonato Nacional, e
cinco dos diversos torneios de incentivo: disputados no pais.
E quando jogam os grandes, aumentam os apostadores, as
apostas, e o prêmio, poderá chegar a Cr$ 40 milhões. Por isso
você tem até quarta-feira, às 18h, para apostar nos seus

times favoritos- que disputam o Campeonato Nacional, e

escolher as zebras nos jogos entr.e os times pequenos. Faça
como o leitor Donato da Silva, sorteado -pelo Bom Dia,
domingo para o teste 311: recorte o voltante, preencha com a

aposta rriá xima (três triplos e dois duplos) e fique torcendo,_
esperando pelo sorteio. Lembre, antes de mais nada. que a

zebra está solta outra vez. No teste 310,- foram apenas nove
os acertadores, e quase Cr$ três milhões para cada um.

,/

�
Z
w
:E
«
LU

b
..:J
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AV. RUBENS A.
RA.MOS Ed. Antares,
aptos, e rn pró s. Um oa s ís
como.iá nao existe mais
no oriente, c/muita paz,
o mar "acenando para as
sacadas. Os i e r d ín s
dando as boas vindas na

entrada. Püssuem 3
cror rn . Ileving BWC co

zinha, copa, serviços
c o rn p+e tos, garagem.
Com o excelente e ca
bamento c - c e rpe t . pias
em m a r rnore é inox,
central de gas. ótimo
preço. Pronta entrega.
Rua. Tenente Silveira,
35 E d. Apo lo Te I.
227811.

p/venda Cr$ 550.00,00 a

combinar - aluguel Cr$
5.000,00. Tratar pelo
telefone: 22·3404.·

COQUEIROS- Ed.
Arpoador, 2 quartos, li·
ving, oanho, cozinha,
d e p . de empregada,
garagem. ReC 007.
Vendas e informações:­
Praça Pereira OI iveira,
14 fone: 22 4340. Rua
Trajano, 18 - fone: 22·
0053. Rua Deodoro, 13 -

fone:224368.

pregada completas,
garagem para 2 carros.
Área total 138,20 m2.
V·endas e informações:

. Praça Pereira OI i ve ire .

14 fone: 22 4340_ Rua
T.rajano, 18 fone: 22
0053. Rua Deodoro, 13.
fone: 22 4368

ooro . 13,
4368.

CENTRO COMERCIAL
ADERBAL RAMOS DA
SILVA com 78,36 m2.
De qaleria. Vendas e

informações: Rua
Tenente Silveira, 3.')
E o . Apo I o T e I. 22 78 1 1
e 227159
Clorianopolis SC

- fone: 22 VENDEMOS
ou apartam-entos
horas. Tratar
F ulv O Aduc<si�
EstreiTO.

Casas
em 72
Rua ..

720,

IMOlEIS·
PARI

.IEIDER

TELEFONE - Troca­
se telefone comercial
pret-ixo 22 por um 44.
Tratar pelo telefone 44-
2367, /horário corriercte t
c/ManfrediniEMPR EGOS Se vocé

estiver desempregado
·

.
ou desempregada venha
c ori v.e r s a r COIlÚSCO. Não
c o o r e rn o v taxas de
m scr i c

ô

o . Tratar: Rua
F- u I v i O !� d u c c i, 7 2 O ,

Estreit.o

CASAS
AV. RIO· BRANCO -

com c. terreno de 280m2,
toda de alvenaria com

é

r-ea de 83m2· além de
amplo porão. Vendas e

informações: Av. Rio
.

Branco, 142 - fones:
22·4379 e 22-0299. -

Florianó�,s- Se.

"DECORAÇÃO -

Decorador Fone 44.42.N4
PapeiS de Parede Venda
e c o r o c a ç

ê

o . Fone
44.42.94 Projetos para
Decoração Fone 44.42.94
PapéiS Vivenda Fone
44.42.94

APARTAMENTOS
AGRONÔMICA Rua
Rui Barbo-sa Ed.
Condessa apto. 102 e 305
com 2 quartos, '1 suíte:
c/banhefro privativo, li
v

í

riq , BYVC social, área
de sent!_ço, dependên
cias de empregada,
garagem e e r rn a r

í

o s

�mbutidos. Local p ri
"

vilegiado. Área total
143,89 m2. Vendas e

informações: Praça
Pereir.;:t Oliveira, 14
fone:-22-l340. Rua Tra
j ano, 18 fone.?2 00�3.
R Uii Deodoro, 13 fone:
22 -l368.

'

AV. BEIRA MAR
'NORTE Edifício
Gem ini, e p to . de cober
to r e . com amplo terraço
exclusivo. Com excelen
t e v i s t-a _

. p a n o r ãm i c a .

Inlagine linda visão Que
·voce tera ao
anoitecer. Possu tndo
ha�l. sala de estar,
jantar, 7· dormitórios
c z s u lt e e e tosecí • BWC,
cooa-coz i n n a . deoen
o

é

n c
í

a de emprega
aa, area de servIço.·
G�raqe. O edifício
pOSSui ainda salão de
festa, play ground,
central de gas .

e inter
fone com a portaria.
Com o excelente aca
.bamento· Enfim o apto.
dos seus sonhos qJe
agora poderi'! tornar se

realidade. 'VendÇls e

informações. Rua.
Tenente Si.lveira, 35

.

E d. Apo lo T e·I·. 22 7 159.

- Vende se uma casa na
. praia das Palmeiras -

TAGUAÇU
Terreno 15x30 450m2.
Toda de m_adeira de·
canela,_ a 5 metros do
mar. Constando cf e : . J

quar10s, sendo dois com
e r rcar tos embutidos,
sala, copa, c o z i n ha.
banheiro,depêndência
completa de emprega·
da, garagem.· Obs.: To··
o e murada, praia
particular, •.vizinh.ilnça
e x c e l en t e ,

. Prt?çg';Cr$
350.000,00, condições a
combinar. Ref. 14-
Tratar a Rua Felipe

.

Schmidt, 27 Sala 308-
Fone: 226307
Florianopolis Santa
.Catarin-a.

.
Ed. Estoril. S ela . 2
quartos, 1 suíte,
banheiro s o c r e r , co­

zinha, ·área de s.e r v i ço, ,

dependências co rrip le
tas de empregada,
garagem, Vendas e
i n f o r m a ç õ e s : P r ª ça
Pereira OI

í

v e íre, 14 _.

fone: 22· 4340. Rua Tra
jano, 18 Fone: 22
0053. Rua Deoooro, 13 -

fone: 22 4368_

RUA TENENTE
.

SILVEI�A -

-

Fdificio
Hércules; com :'·1, 13m2,
Excelente localização.
Vendas e informaçoes:
Rua Tenente Silveira, 35

Ed. ApOio Te!. 22·7�11
e ·2 2 7 1 59
F lorlanópol is SC.

BA BÁ Prec isa se de
unl<, Baba com pratica e
r e t . Salário CrS 1500,00.
Tratar Rua Fulvio
Aducc i, 720, Estreito_

CENTRO - Rua Ângelo
Laporta, n° 25, com
telefone .. Terreno 440
m2_ Área construída 110
m2· --- Sala, copa, co­
zinha, 3 quartos, 2
ranchos, garagem: Pre­
ço a combinar. Aceita·­
se permuta por aparo
tamento pequeno ou
te r rerro no interior da
Ilha. Trata pelo tele-

_
fone 22-3404.

.

COZINHEIRA
• Prec ís.a se
salário de CrS
1 ra.ta r: Rua
Aducci, 720,

Paga se

1.000,00.
Fulvio

Est·reito.

EDIFfcIO POLARI.5
Imagine a linda vista
Que você fera: toda a

a:ven-ida, o mar e as

'. montanhas ao fonSle.
.Aptos com uma su rre •

banheira em rn a r rrio re ,

rn e i s 3 cío r rn ." B\·NC
s.oci e l , lavabo, n a u • sala
de jantar, leving, . co:
zinh�. -sc r v i

ç
os cornple

tos, 2 vagas de
qal"aqem. Alto padrão.
ótimo o re co. Enfim o

apto. que você precisa,
,nu.m dos lugares· mais

-' 'sonnados da i Hla: Beira
Mar Norte. Vendas. e

:informações:' Rua:
T erre rit c SilvE:ira, 35
Ed. Apolo Te!. 22
7811 _

AUTOM61EIS
PARI
IEIDER

TERRENOS FUTE BOL ·Contra
r a rn os

:

partidas de -t o te �

boi p'Equipes da
v o r zea • traga seu ofício.
Rua Fulvio_ Aducci,
720, Estreito.·

ESTREITO Lote n°
27.2, ·na Rua Gil Costa,.
com 436,SOm2. Vendas e

informações: Av.· Rio
Branco, 142 - Fones:
22 4 3 7 9 e . 2 2 � O 2 9 9 _

Floria.nópolis. - se.
Dispomos de excelentes
terrenos na rri-ndad-e,
Canasvieiras, '.

Barreiros, Agronômica,.
Lagoa, Sa rnb-e qu "
.f u r e r

ê

, Carnboriú.
Vendas e informações:
praça'peréira OI ive ire :

14 - ·fone: 22-4340. Rua
Trajano; 18 -- fone: 22

··0053.. Rua Deodoro, 13
-. fóne: 22·4368.

RUA FELIPE: SCH-MI­
DT Ed. Dias Velho .�.

apto. com 3 q JéJ:-tos,
s.a te-, banheiro, cozinha,
i'! r e a d e se r v i ç o ;

dependências comple
tas de empregad2 De·
talhes: 146 m2 de área
constru ida, armarros
embutidos no quarto do
casal, BWC e cozinha,·
grades nas janelas.
Vendas e .informações:_·
Praça Pereira Oliveira,
l-l. fone: 22 43.40� Rua
Trajano, 18·- fone: 22-
0053. Rua Deodoro; 13 -

fone: 22 4368.
.

NEGÓCIOS - promo
Cas.a de material, sita

à rua Arno Ho-escfre l , ao
.tedo do Supermercado
Pão de-Açucaro
Constando de:- Hall de
entrada, sala de v ís

í

te s ,

sala de jantar, 3
quartos, banheiro, co­
z i n n.a , e 5 c ri t Ó r i o.
garagem, -iquintaI.Obs:
Toda forrada· inter­
namente com

-

rnadefra
.. d e I e i.

.

P r; e ç o: Cr $
700.000,00 Ref. 05 -

Felipe Schmidt, 27 -

sala 308 _.. Te!. 22,6302.
F 10rianópoI is- SC_

•••• "";0. --�_., ._.. �-

vemos para você
qualquer troca ou
negocio. Visite nos.
T r a t a-r: R u a F u I v i o
AcJucci, 720, Estreito.

DIPRONAL
IMB-ITUBA -. Praia de
I t a p i r- u b â ._ C a s a
Mista - 3 Q-uar:tos, sala,
c o p a, c o z r'n h a e
b a n h e ·i r o. , á r' ee d e

77,00ri-i2. Área do
terrenO: 1'2m x 33m _.

39Ó;OOm2 - Garagem
p/2 carros. Preço Cr$
100.000,00. Vendas e

informações: Av. Rio·
Branco, 142 - Fones:
22�4379 e 22-0299 -­

Florianópolis - se.

Ofertas da Semana
Corcel GT - 1974 Corcel
Covpê Luxo- - 1974
DtPRONAL, .paga
melhor seu veículo Rua
Felipe Schmidt, 60
Fones: 22-3321.e 22-2197

OBJ ETOS USADOS
Se vo ce quer vender ou-

· comprar obj e tos usados
(qualquer objeto) visite
nos. Tratar Rua Fulvio
Adúcci, 720, Estreito.
PINTURAS E REFOR­
MAS Serviço rapido.
Rua Fulvio Aducci, 720,
Estreito.

..

.

BOM ABRIGO Ed.
Karimã, 2 quartos, I i

vinq, banheiro, cozinha,
:::iependências comple

.

tas de empregadas e

qaragem. Excelente
localização. Ref. 005.
Vendas e informações:
Praça Pereira OI iveira,
14 tone. 22 4340. Rua-
.Trajano, 18 fone: 22

_'.

0053. Rua Deodoro, 13
fone. 22 4368.

GALAXIE 70 - em
bom estado, vende-se.
Tratar pelo fone 22·27 91PONTA DO JURERÊ-­

Lote n° 176, com 480m2.
Vendas e informaçõês:
Av. R ia Branco, 142 -­

., "F ones: 22 4379 e 22·0299
Florianópolis -- SC_

,E�. Sànta Catarina,
apto de 1,2 e 3 quartos,
sala, cozinha, area de
serviço, de.pendências
de empregada e.

garagem. Vendas e

informações: �Praça
. Pereira OI iveira, 14 -

fone: 22·4340. Rua Tra­
jano, 18 _.- fone: 22-0053.
R ua Deodoro, 13 -­

fone: 22 4368.

SECRETARIA­
RECEPCIONISTA
Prec isa se de moça com·

pratica dI? datilografia,
bom n ivel de instrução,
para serviço de secre·
tal' i a recepc ion ista.
Apresentar se das 10_30
as 12 e das 15.30 às 18
horas. Ed.� Jorge Daux

Rua Arau jo F igueire·
do, 2 - S/Loia 5_

BUGGY - Compro à"
vista desde que esteja
em ótimo estado com
I icenciamento -em dia .

Telefonar para 22-1047
recados com Ana.

COQUEIRO - Casas
estilo coionial rústico,
zona exclusivamente
residencial, C/470 m2,
em terreno de 1.3OOm2,
c/5 dorm. (sendo 2 sui·
tes c/closed e saia),
BWC social, hall, living,
salas de almoço, jantar,
estar, íntimo com
lareira, jardim interno,.
escritório, cozinha. ki­
tchens, lavanderia, área
de serviços, churras­
qu�ira coberta,
dependência completa
de emoregada, qàrage
p/2 carros, gás central,
sistema de som.

Orie.ntação solar,
.

vista
total para a baía, jar­
dim e muros em toda a,

vol-ta. da casa. Possui
telefone. Vendas e irHor·
mações: Rua. Tenenté

.

Silveira, 35 _. Ed. ApoJo
- TeL 22.-7811. e 22·7159
- Florianópolis - SC.

TR I NDADE _:_ Conjunto
Residencial Sul· Brasil
- num dos mais aprazí­
veis bairros da cidade,
temos varias casas em
fase de acabamento.
Escolha o proj eto que
você quer e o tamanho
que você deseja. Vendas
e , informações: Praça
Pereira OlIveira, 14 -

fone: 22-4340. Rua Tra­
iano, 18 -fone: 22·0053 ..

Rua Deodoro, 13 -

fone: 22-4368.

ITAPEMA - Diversos
lotes na SR-l01, com

3.000m2 de area_ A
. combinar_ Vendas e-­
informações: Av. Rio
Branco,142 -fones: 22
4379- e 22 0299
Florianópolis SC.

..

AV. BEIRA
NORTE

E d . -R e n o i r· e d ..

Rembrandt Apto de 1
dormitórios: 1 'suíte,
amplo living 'conjugado,
com sala de jantar,
banhei ro soc i.a I decora
do até o teto, coz inha,
area de serviço, dep.
completas de emprega
da, garage. Armários
embut-idós nos quartos,
armarios de cozrnha
telefone, termerõ�
exaustor nautilus, fiBro­
de agua, carpet, ar. re··
frigerado, massa 'corri·
.da, mármore nos

banheiros decoração e

gesso, salão· de festa,
p I a-v _ g r o u n d , a j a r
dinam.ento. Somente 3

apartamentos por
andar. Vendas e infor.­
mações: Praça Pereira
Oliveira, 14 - fone:22·.
4340_ Rua Trajano, 18
fone 22 0053. Rua Oeo
doro, 13 fone: 22 4368 .. I

MAR
CAMBORrú- PRAIA-­
Av. At:�ntica Ed. Punta
Del' ':::ste, apto. 04 com 2

< ::tuõrtos, sa Ia, coz in.ha,
.

,
.. lavabo, BWC soc i-à I;
area de serviço cc

garagem_ O apartamen­
to esta totalmente mo·

bil iado inclusive com

aparelho de televisão,
área total 115m2.
V�ndas e informacões:
Praça Pereira Oliveira,
14

-

fone: 22,4340. Rua·
Trajano, 18 fone: 22-
1053_. Rua Deodoro, 13 -

fone: 22-4368. '

VARIANT- 1974- com
rádio pneus novos cor
I ilás vendo por Cr$
35.000,.00. Tratar com
Valdir no hotel
Canasbeach.
SP - 2 - 1974-· super
eq-u ipado excelente
estado .. Preço a com·
binar pelo telefone .22-
1047 recado c/Lourenço. _

TRINDADE Ed.
C h r is ti an 11 e V i II a g e

.

aptv. com :3 Quartos, li·
ving, cozinha, banheiro,
area de serviço,
dependênc ias comple­
·tas de empregada e

.garagem. Bloco" B" -

apto 202 .•Vendas e infor·

mações: . Ruà Trajano,
18 - fone: 22-0053. Rua

Deodoro; 13 - fone 22-
4368.·

VENDEDORÁS-;
P r e c i sam· se c om ou
sem experiência. Ótima
retirada semanal. Tra­
tar R ua Fulvio Aducci,
720, Estreito.

RUA COLo AMéRICO,
1 - Barreiros·Vende·se
um terreno. Tratar à
Rua Major Costa" 117

RUA MAJOR COS"JA,
117 - Vende·se unia
casa -:- Preço de ocasião

EMPREGADA
DOMéSTICA -

Precisa·se de emprega·
da. doméstica para co­
zinha. Só para almoço ..
Trabalho em apto. c/2
pessoas. Exige·se re­
ferências. Salário em
aberto. Tratar com-O.
Lídia no apto. 1101 do

. Ed. Jorge Daux� 2° feira
pela manhã.

MAVERICK/75 Super
Luxo nlotor de 8
(ilindros direçãq hi
(lraurica ar con·
clicionado tento de v

'vinil toca fita preço Cr$
7 :>.000,00 tratar /fone:
22 J270.

·LOJAS
CENTRO--. Vendo OU
alugo -.

- aptO 102 - Rua
Durvàl Melquíades de
Souza., nO 21, consta-ndo·
de sala, 3 quartos, CO°·

zinha, dependência de
empregada completa" 2
áreas de serviço. Mo­
biliado c/armários
embutidos em tOdas as

peças, com telefone,
g a r age·m . P r e c o.

Ed. Atlântico, apto n° 75
com 2 quartos, sala,
banheiro social, co·

zinha, totalmente mo­

biliado. Área total 45,54
m2. Vendas e informa·
ções: Praça Pereira
Oliveira, 14 fone: 22-\
4340. Rua Tra'j ano, 18 -

fone. 22 0053 .. Rua Deo·
doro, 13 fone: 22-4368.

Ck= "'TRO·-
....
Vende·se

excelente loja e sobre·
loja em edifício �ntral.
Çom uma area tota; de
76,2 .m23, portas de
bl index com toldos de
lona. Vendas e -Ínforma­
ções: Praça Pereira
Oliveira, 14 fone: 22·

.

""
4340. Rua Tra j ano, 18 -

fone: 22 0053. Rua Deo-

DjVERSOS
Casa excelente localiza
ção, construída em
terreno. de 686m2,
constando cie 3 qu'artos,
sala,. cozinha, BWC
socia.1, área de servrço,
dependências de em

CASAS p/ALUGAR
Precisam se de trés
casas p alugar, em

qualquer Bairro. Tratar
RUd Fulvio Aducci, 720,
Estreito:

DODGE-1800 - Vendo
em ótimo estado Ano
1974 - CrS 28.000,00 a
combinar. I raTãr pelo
telefone - 44-2745.

peANO - Vende· se
piano ·ingles vertical
rua: .

I Marques de Car
valho, 51 Coqueiros

DATILOGRAFIA

MAQUINA_ ELÉTRICA
IBM

20.000 . RESIDÊNCIASUNI�VERSITÁRIO
DA GRANDE FLORIANÓPOLIS

VENHÀ CONVERSAR CONOSCO
Curso Intensivo de /Qualificação Profissional

Au·lás Ministradas em Máquinas· IBM de Es­

fera Certificado ao final do Curso. Turmas pela·
manhã, farde e noite.· Reserve já sua vagq.

Centro Treinamento PR ESTO LABOR. Ed .

Zahia, Rua Felipe Schimidt. 25 - 8° ando cober
tura.

RECEBEM O

. Praça Pereira .Oliveira

Bom dia,dorningo,

- terreoEdifício Ipas·e

SE VOCÊ ·QUER COMPRAR,(Horário· comerci�l)
CASA NA PRAIA

VENDER OU TROCAR
DE CANASVIEIRAS

ANTIGUIDADESNÓS LHE OFERECEMOS
Vende-se por preço de barbada uma casa·

com 80,00 m2 com três quartos, sala e demais

dependências, mista de alvenaria e madeira de

lei, com terreno grande e bem local izado, estan­
do a mobilia- incluída no preço e_·studa-se

financ.iamento. Tratar no CANASBEACH HO­

TEL em Casnasvieiras sábados 'e domingos.

UMA CHANCE' DE Anuncie na Bolsa I'de Oportu·nidades
a melhor opçao para um bom negócio

Armários Modulados
.. Embutidos e Divisionais

.

,

.iI- Cozinhas i'lMaxim�sn
* ,Estantes e Divisionárias

Móveis Especiais é na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em 76, a EMEDAUX vem construindo mais de um apartamento pordia. Todos com a mesma categoria e conforto.
Você pode aproveitar para adquirir as unidades à venda nas mais nobres
áreas de Florianópolis. No Edifício TOULOUSE LA�TREC, à Av.
Trompowski- (onde há um'- apartamen1:o mobiliado pela Cimo em
exposição), .no EL GRECCO ( Rua Frei Caneca ), no VITOR MEI­
RELLES (,Rua Othon 'Gama D'Eça), ou nó Edifício- SEDE ( PraçaPereira Oliveiral, a qualidade é a mesma, e o conforto é EMEDAUX.

ENGE'NHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.
-'

O CONFORTO EMEDAUX FAZ A DIFERENCj\
,

R. Trajano, 18 - TeI.22-0053 I R. Deodoro,13 - Te1.22-4368 I Pça. Pereira Oliveira,14 - Tel.22-434G

Florianópolis _ :: r_o:
,�------------------ ----

�
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Durante os últimos jogos do Avai pelo Campeonato
Nacional, o técnico Joel Castro Flores observou com muito
cuidado todos os jogadores da equipe. Anotou pequenos de­
talhes, as qualidades, os defeitos de cada um. No depar­
tamento médico do clube buscou outras informações sobre

peso, altura, idade, lesões, uma ficha completa, com todos os.
detalhes possiveis . No final do campeonato, entregou para a

diretoria do clube um relatório de 34 páginas, com todas as

opiniões e conclusões.

A partir dai, com base nos primeiros contatos mantidos
com a diretoria do Avai, antes mesmo de ser contratado,
Joel começou organizar os seus planos para a temporada de
1977. Joel não se ilude com o Futebol. Ele sabe que irá

depender dos resultados, como todo técnico, para manter o

cargo, .m.as ele está disposto a provar que pode transformar
o Avai num time grande.

Joel Castro Flores, 29 anos, um dos melhores jogadores
de-futebol de salão do Rio Grande do Sul, na década de 60,·
quer provar que o seu estágio na Europa, nos grandes times
de futebol e junto aos técnicos mais capazes, foi uma ex­

periência importante. E que pode transmitir muito do que
_ aprendeu em termos de organização ede-treinamento para os

times e jogador-es brasileiros. Nesta entrevista exclusiva

p a r a T e Im o Z a n i n i . do, Bom D i a . dom in g o , J o e I
conta os seus planos e revela como pretende fazer do Avai
um grande time , para 77. .

\.

Bdd- Quais serão as primeiras mudanças no Avai?
Joel- Era necessário um supervisor, para controlar a parte
administrativa e servir de ligação entre o departamento de
futebol e a diretoria. O Aureo começou sex ta-f'eir-a , e ao

contrário do que muita gente está pensando, ele não foi es­
friado. Já conversamos muito, e o Aureo concordou qu�,
como supervisor, sua responsabilidade será ainda maior. E
-urn a nova fase para ele no futebol, uma promoção. Ele
entende muito de organização de ulp departamento de fute­
bol. Será muito útil. Nosso trabalho será de equipe, e por
isso, também estamos cuidando da preparação fisica. Até
janeiro pretendemos montar umâ sala de musculação
completa, e já estamos tratando da compra de novos

-

aparelhos.
Bdd- A preparação fisica dos times de Santa Catarina é
m u ito fraca. os jogadores treinam pouco. e não tênl hábitos

profi�sionais. Você pretende mudar essa mentalidade no

Avai?
.Joel- E claro. No começo do ano, o Dacica, nosso prepara­
dor í'ís'ico , fará um estágio no Inter de Porto Alegre, que é o

time mais bem preparado do Brasil. Em seguida,
iniciaremos um trabalho muito ser-io>e semelhante aqui. Os
jogadores precisam sé convencer que é preciso treinar com

·FIGUEIRENSE: DISPENSAS

E UM TÉCNICO CARO
A contratação do técnico Carlos Froner pelo

Figueirense foi coinentada .du rarrte a semana até
rnesmo e rn Porto Alegre. Mas-para trazer Froner. o

Figueirense terá que coricorclar ern pagar pelo rnenos

CrS 20 rn i l rne risa is , Como isso parece muito difícil
para u rn clube e rn situação financeira tão ruim. é
m a is provável que o Figueirense resolva procurar
outro norn e para o cargo.

Sexta-feirá à tarde. tarnbérn foram anunciados os

jogadores que ticarão no clube em 77: Ladel. Romeu.
Escurinho .. Altair. Jorge Luis. Casagrande. Nelson.
Dito Cola .. Neto, Marcos. Sidnei. e Luis Carlos. Pin­
ga ta rnbém estava incluído na relação. mas ele
decidiu pedir para ser vendido. Entre os Dispe­
nsados estão Nilson.· Vicente. Caco. Luis Antonio.
Carlinhos. Moac ir , AZé Carlos. Hélio Pires. Renato.
Lpojucam , Gilson e Dagoberto.

A pr6xima se rnarra será rnu i to importante para o

Figueirense. O clube deverá encontrar um rneio de
rnov irne rrtar a equipe até o tim do ano. decidir quem
será o novo técn ico e pensar nos reforços para 1977.
ano que o Avaí prorne te forrnar -o rn a ior time de todos
os tcrnpos.

Joel: 81Chegou a hora do profissionalismo".

OS JOGOS IMPORTANTES

DA RODADA
Hojc à tarde. no Rio. às 17 horas. o jogo rn a is Im­

portante do ca rn peoria to nacional: Ffarne rigo e

F'Iu rn in en se. para decidir a liderança do Grupo R. O
jogo poderá ser tr-a nsm it ido direto pela televisão. No
Grupo H.. alé rn deste jogo. outros três: Grêmio e

Guarani. ern Porto Alegre. Atlético Mineiro e Brasil
c rn Belo Horizonte. e Vasco e Bahia. sábado à noite.
t am bé rn no Maracanã. COrl1 quatro pontos ganhos,
nas vitórias contra o Grêl11io e () Brasil. o Fluminense
chegou e esta rodado co rno líder do �gru po, EI11 se­

gundo lugar. F'lamengo , Vasco e Atlético Mineiro
corri três. Corn dois pontos. o Náutico de Recife. com
1I1l1 o Bahia e o Guarani e ern último o Brasil e, o

G'rêm io que não ganharan1 ponto.

Pelo -�rupo Q. há UOl jogo de pouca importância.
entre Botafogo e Caxias. e rn Ribeirão Preto. mas os

outros três jogos são decisivos para rnostrar os can­

didatos às duas vagas: Inter e Santa Cruz jogam em

Porto A legre; Ponte Preta e Corit iba em Campinas e

Pn lrric iras e Coríntians no Morunlbi. O líder do

grupo é o Cor it.iba , oorn quatro pontos. seguido do
Inter. Pa lruc iras e Santa Cruz com três. A Ponte tem
dois. Corin t ian s e Portuguesa U111. Botafogo e Caxias
zero.

I

seriedade, que a ginástica e os treinos físicos são tão impor­
tantes como os treinos com bola e os coletivos. Vamos exigir
muito esforço de todos , e conscientizar os jogadores que no

futebol profissional são necessários outros cuidados com a

alimentação e com a saúde � mesmo fora do clube.

Bdd- E se um jogador bom tecnicamente não aceitar essas
determinações?
Joel- Sempre faço uma série de exigências. O jogador
precisa ter qualidades técnicas, precisa ter preparo fisico,
mas também precisa manter uma conduta -profissional.
Cumprir suas obrigações com o clube.

Bdd- Mas em Santa Catarina. a mentalidade amadorista
começa na própria Federação. E natural que contagie
também os jogadores.?
.Joel - Antes de mais nada, a Federação precisa organizar
um calendário para o ano Intefro, e encher esse calendário
com competições interessantes. Mas isto é um assunto para
ser resolvido pela diretoria dos clubes. Nós, pretendemos
implantar a mentalidade de profissional no departamento de
futebol, e para isso temos recebidO todo o apoio da diretoria
até agora.

- ,

Bdd- O apoio significa nova_s contratações?
Joel- Pedi cinco jogadores para a diretoria: já dei os nomes
, e consegui inclusive prioridade com alguns clubes ga'úchos
para a compra de jogadores. Nossa diretoria está enfrentan­
do algumas dificuldades, mas até o fim do ano acredito que
esses cinco jogadores estarão contratados. Só não revelo os
nomes para não causar problemas dentro do próprio clube.

Bdd- E as dispensas?
.Joel- Todo jogador é um patrimônio do clube. Não podemos
fazer uma lista de dispensa e divulgar. Isso desvaloriza o

jogador e complica sua situação e a do clube. Existem joga-.
dores que não ficarão no Avai para 77, mas serão vendidos
ou colocados em outros clubes quando houver possibilidade.
Por enquanto, continuamos treinando e trabalhando com to­
dos.

Bdd- Para 77 você aposta no Avai como carnpeão ca-­

tarinense?
.Joel- Se a gente conseguir fazer o trabalho que planejou,
tenho certeza que venceremos. Já alertei os diretor-es que.
muitas vezes será preciso aguentar pressões e reclamações
da torcida. Mas até isso será necessário. Na.minha opinião,
ou o Avai se transforma num clube grande e respeitado, e no
ano que vem faz uma boa campanha no Nacional, ou então o

futebol de Santa Catarina corre um sério risco de ficar
desacreditado e até de nunca mais ser convidado I para jogar
no Nacional.

OS APUROS

DO - RESIDENTE
-

De repente. causando muita surpresa e provocari-·
do uma grande confusão, o presidente da Federação
Catarinense de Futebol, José Elias Giuliari,- apareceu
na sede da entidadé, quarta-feira à à tarde. Giuliari
estava furioso com as declarações do presidente do
Guarani de São Miguel do Oeste, Vilmar Feclrizzi,
para o repórter Evory Schmitt do O Estado. Giulliari­
telefonou para São Miguel do Oeste e exrgru que
Fedrizzi desmentisse suas declarações. Ele conse­

guiu. m as não conseguirá provar tão cedo onde anda

aplicando o dinheiro arrecadado pela Federação.--

-Perguntado pela prestação de contas de sua diretoria,
. Giuliari disse apenas que ela '�será feita" quando
necessário". e foi saudado por um coro de vivas e pal­
rnas de baju ladores.

Mas alguns clubes. como o Palmeiras· de .Blu­
menau e o Carlos Renaux de Brusque, .rrão se deixa!"(
rn a is enganar pelas conversas do presidente. Eles Já
se rct irar-arn do Torneio Incentivo, e o Comerciário de

Criciúma. convidado para entrar no lugar de um dos

dois. não aceitou.
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